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A INSTRUCÇÃO .E· U S-E-ÇULO 

. . 

CeofeJ!eocla p.ubUea do Dr. Ollveh•a Drllo proferida no 
saráo do 1•artnénon. Llttera1•lo de ao de #a:ileir� , 

i1 i Tlhas· scn.liól'as, meus sen lio1·es :· 
Kão em licito r0cnsa1·-me ao delicado o in-sisten,te- convite do 

Parthenon Litterar.io,. fi-anq-u·eancto-me esta illustre trihuna ei·gui-
da para 1ncruen tos sacdfi.cio·s,, offé1;ecid,os P.elo fervor de m-0destos 
porém beu·emeritos fieis á intellig.encia-, qu-e é a luz do _mundo 
moral e ao en-sino,, que é a ina<liaçãó d'essa h1z.:; não me era li
cito 1ecus�1· o tíbio· esfo1:çp de minha palav1� á._luta,glorjosa que
esta associação leva emperrhada com a,iguoranc1a,-, q,ue �grad� a 
natureza humana e com a indiffê11cnça, q_ne mata.os tentamens 
do espírito como a_sombra hu�id·a e meph_itica. anniquill-a- os bro-
tos da tel'l'a. ( M1eito bem, muito beni.) . . 

De visita a esta bella· e heroica cidade, õm cnjo solo- encon-trei 
ainda quebrados, como se passára o pampeh-o assolador, os:e§tejos: 
do lar de me tis ª'!ÓS, extrncto o fogo dos pen ates. as ·cinza.s- e:'\:-

• parsas po1· sobre os t111�ulos porque jazem mortós o� sacrificado-..
res domes.ticos, attrahido- a.esta provinoia pelo mais.sag.ra:do e do
�oroso dos deveres, esct·ever com a mão tremula ·um ep1taphio ria.
lapide dé um s{'pulchro onde se atufo�1 precoce o sol festivo de·
mrnha infaucia. com o espú·ito em fo-to, com 0 coraçãô-_.atµado,
pelo trnpel de sentimentes contrndictorios, magoas· que- �·eviyem,
al .. grias que déspertão, chagas que se reabrem. esoerançãs qno-,
re\:erdecem, minha palavra está inhabil pqra fl.oreat· 'em ·uma fefi.
ta,. t_emo q ae ella brote pallida, trepidante, f.rouxa e qu_� n_as -ga
las ào vosso sa1·áo passe soturna-como a sombra, destoe md1scruta
co�o o.eoho de um soluco-.. . (Muito bem, 1nvito-õem) , . � 

�o emta.ntt), eu não devia, não podjà eximir-me á houra d�es-
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a tribuua, que pela bcnevolencia d9s meus consocios 1ut tantQ 
tempo me espera; jámais me hei furtado ás lutas auspiciosas que

a mocidade empenba com o calo1· de seus enthusiasmos, com a
tenaci !ade de sua fé; tive.sempre honra em fazer echo dcbil, po
!'ém sincero, ás idéas e sentimentos de minha g-era,;ão. cm cujo 
\'Íg'O!', em c·1jo devotamento pela causa da justiça, cm cujo patrio
tismo palpita o Terbo dos futuros destinos do nosso paiz. 

E' preciso que a mocidade niio desminta esta t>spf'rança, que 
par:i ella Tôa nas azas tremulas das magoas da nossa pflt1·ia, se
me.hant" ao olhar do nauta em naufragio buscando a luz salva
dora do fanai surg·indo das vagas, como o perdão de Deos cm soe
corro dos condemna<l9ó; 'é preciso que apàrelhe as fo!·ças para os 
duros combatPs dos parlamentos e dos comícios; antes do heroís
mo dos Tbermopilas, que1· se pelejo com armas, quer com o pen'
samcnto, estão os quarteis de Esparta onde se aprende a vÍl'tude 
da gunrra que é o •alor, estão as associações litterarias nas qnaes 
se aprende a virtude da intcll1gencia que é a illustração. (:lfúi'!o.
bem, muito bem.) 

O Parthenon tem títulos a produzir pernnte a gratidão da pro
víncia: elle teTe a fé e a esperança, a ousadia e a pers�stencia; 
bem Lajão O! que qão esmorecem no SP,rviço tlc uma grande cau
sa. ter çon6ança é ser forte, perseverar é veacel', l l'ihdto ber,h 
1nui'to bem.) 

Acolhido nas fileiras do Petrthenon, tomando as insignias. dos 
seu! paladinos, acudo ao chamamento de suas vozes, ao aceno de 
.seus <le�ejos, ás ordeni, de seus pedidos: é honra con�oner com 
uma pedra para esse edificio, quo se t<•m laboriosamente erguido 
á despeito das intempcrias inclementes da quadra que nos eorrc,. 
tão accesa de pai1:ões violP-ntas, tão agitada de contendas renhi
das no meio das quaes as mu�asda poesia e os ni1mens da littera
tura Telão as face! radiantes, como o azul do céo e o lumo dos . . � astros se ofiuscio quando o estrondo das tempestades afroa pelo. 

u_paço. 
Bem bajao Of! que, sobrepujando a torrente impetuosa dos

tempos, erguerão ntt enseada rcmançosa da margem mn altar ti 
Terdade, ao justo, ao direito e á ei,perança o junto d'elle esta tl'i

na. cpe póde !'ler sonhadora, idealista porquo é ó at·auto do
nsamr:ito <la mocidade, mas qne 6 neutra no sl'.'i9 das lutas 

hCA.!, sem pre,ençõe$ partit!a1·ias, sem cxclusivisrno de sei· 
� •• l)OÍ! a .!'eita e Q partido no qual todos nos confundimos o 
l-,.<amO! é o amor sincero de nossa patria, e a política que i;o
r .eTa é todns as politicas, como o céo das nossas idéas, das 

D0!:53.!! crença� e dos nossos affectos é a aspiração vivnz e o tra
baLo inlaf gavel pela prosperidade d'esta terra do Santa Crnz. 
CJUC qner e de,c c:cr amada com todo o vigol' de sua natutew .gi· 
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gantesca, com toda a pujança de seu viço am01·icano, com touo o 
.cnthusiasmo que infunclc e escalda o fogo dos tropicos, o sopro 
ardente dos nossos horisontes. ( Calorosos applausos.)

Este seculo synthetico e analytico pot· excelleneia, minucioso 
em suas decomposições até o ultimo atomo. a mais diminuta vel'
tebra, até o extrerp.o corol<1ri9, largamente generalisadot· tambeq1 
no trabalho das formações scicnti6cas; ousado em crig·ir liypo
thes{'s tcmcrarias, como desafios á obscrvaç,io e aos debates; ecle
ptico cm principio para fazei· o inventario das idades passadas 
e escolher entro as rninas as que podiào sorvir �o monumento da 
civilisação moderna; tendendo para o radicalismo actualmentc, 
porque se vai sentindo forte bastante para supportar nos largos 
hombros o peso da verdade som trnnsacçôcs, sem mrscla; o se
culo XIX tem tido muita crença firme e muita n<'g-ativa arrojada. 

Começou descrendo das aristocracias artincia<'s, apoiadas no 
pretenso direito da fo1·ça e con!agt·ando em vez d'cllas os titulos 
do movimento provad� e aceito: derrocou as a1·ns das falsas ido
latrias, que deshont·aYãO a intclligencia humana e erigio sobro 
ellns os padrões dos princi pios pt·oclamados pela razão - leis or
ganicas da humanidade: professou altamente a doutrina do pro
gres:io, desmentindo o mundo antigo, que act·editaV'l com seus 
astrologos na immobilidade <la tena, e leduzio d'a hi as coosc
quencias: caminhar no tempo é afastar-se do passado, logo a tra� 
4ição. com ser cingida pelo prestigio da Yelhice. tende comtudo 
a desapparecer para a sociedaqe, ql1e caminha, a apagar-se no 
horisonte da histo1·ia. 

O sccnlo XIX é de uma actividade incxhau,:ivcl. o Yapor qne 
move acclera<lamcnte as maquinas de suas industrias, como que 
se infundio em sua alma, a electricida<le que cot1duz sua palavl'a, 
como que anima seu espírito! 

Nao satisfeito em prescrntar os arca nos das sciencias -conheci
das já pela antignidadc e <lrcif:·ar os seg·1·edos diante dos quaes a
l\1edia Idade parava cstatica, c;m10 se a mão de Deus lhe. vedára 
fr avante, formou sciencia!'i noYas, dilatando os domínios da in
telligcncia pelas r<'giões �om h;·ias do drsconliccido, abatendo as
mudas N,phyng-es <lns supc1·stições. 

Como soja. 11ma idade_ de rcnovnção, muito tem o seculo ne-,. 
g-:i<lo: o sceptici!':imo foi Cl'igido cm direito do cspil'ito, que quer 
<lecom i·ôr pa t·a rcco11strnÍI' pelos modelos dos princi pios inconcus
sos; de tudo sn tem duvidado porQue tudo se tem debatido; assim 
como Aristôteles presiàia do alto ·do throno luminoso da sciencia 
as labutações philosophicas dos seculos medios, Descartes e Ba
con alumiao como la�padas suspensas nas abobadas o infatiga-
1•el trabalho intellectual dos modernos tempos. 

D(\ turlo RC tem dnrid:vlo: do esoirito o da matcria, do dil'eito 
� 

, 
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·a :iutoriJalc, do E,·ang-dho e <la histoi·ia,<lc Duos e <la razffc.
�ao ha um principio rn<lic:ado no consenso humano, que não ha
ja sido agitado pela discussão, qric semelhante ão sopl'o dos ven
to.: extingue o lume ephemero dos cyrios, po1·ém desnubla a foco 
radiante do sol, dissipa- as superstições que !São transito1·ias, mas 
r '°1gora as verdades. que são eternas. ( lJbúto bem, 'muito óem). 

D'e,-<-c acr_ysolamento g-e1·al das c-i:enças do espírito tem 1·0sul
tado convicçõl!s mais pl'Ofondas, porque mais elucidadas, pcinci
ii" o, mais fümes, porque 1nais dernonstrndos, um crescimento do 
!, r.-.s cm todas as esph,i1·as da activida<lc humana pela diffusão 
pro�r,•ssiva das luzes, pelo alargamento maior e maior das intel
lig- !L·ias, animadas pelo sopro \·ital que a escola respira dia pol' 
d a mais rijo. 

Entre essas convicções radicadas, na pl'imcÍl'a 01·dem d'csses-
1 rincip1os, que logrnnto a victoria sobre a duvida-, que se cimen
t·o inabalavcis no conceito de todos os espi1·itos.constituindo uma 
a,piraç:lo soffr<'ga de tocios os povos está o ensino, a instrncção 
d ,tr.'· 1ila un1versalmcnto como o a1· e a luz. a escola abel'ta a 
t º" os ig-nornntes e scrueatb a tJ nos mais obscuros- recantos 
d ;; t ·nitorios sociaes, como por toda a pa1·te na terra a mão da. 
Pro\idcncia foz snrgi1· do solo mauancia,•s Cl'J:Stalinos, que ma
tà a ,-êde do corpo. ( ,Jiuito bem, rmàto bem.) 

De foito, o cnsiuo é causa que ficou só no campo, victoi·iosa. 
s m ad\·ers:uios; os obscrH,llltistas, os sectarios anachronicos das 
tre as se coutnrbuo e se c:nvolvom aturdidos nas enchentes de luz 

:,; culo, C:Jmo essas avos Jucifug-as que cegão e se desvait-ão 
u n .o é d 1a uo ho 1-ison to. ( J:l7tito bem .1 1Jiuefto bern ! )

As ,·cllrns sociedades tinlião mister da ignorancia, cllas se con
i a\·ào sobre as supcrstiÇÕC'S, que vegetão nas.sombras da ig-na

" • como as algas no fnndo do oceano; a autoridade era o despc
mi> e esse carece ter debaixo de si, como o centauro da fabnla, 

o,..:,�, subjugado, o po,o imbecil e esc1·avo .•• ( JJJuito bem,! 
) ó ,. ·' . . 

ludia, na Persiu, no Egypto, rudes crysalidas nus quacs se 
a la1·va lnminosa da civilísação occidcntal, o c1-ro c1·a 

_rular das sociedades, o pr.ijuiso a atmosphem dos po-
rar hia das cai;tas, que cavava insuperaveis abysmos no 
. ia humana ern uma escada de trevas a doseei· mais e 

"f no antl'O, na ig-uomiuia; a luz, que so adorava nas 
fõ m , car·catas e monstrnosas dos ídolos, não transpunha o por
f co d ,s t m lo::, crepitava só nas aras secretas do& sace1·dotes, 
que n;Pit:tvam !?enuflexa e se1·,·a a multidão boçal, domada pela 
m : " i g :t". a das forças, a violencia elo terror e a mystificação 
da 1gnorancm. 3hito bem, ?mato bem ) 

Pon<\·ra" ?J.O ·"m:?10 1 folhear as paginas dos livros propheti-
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'êos, soletrai· os hierogliphos das revelações, collar os labios se• 
<lentos nas bordas da taça da scicncia cabalistica e sorver uma 
gotta, era profa nação, cri mo do lesa di vinda<le, o alfangc do ver
dugo devia tingir-se no sangue do preceito, porque att1;Jntar con
tra a igno1·ancia era insnrgir-se contra a lei fundamental d'aquel• 
las sociedades, o despotismo e a escrnvi<lt\O, filhos da imbecilida
-de, como os miasmas do 1ôdo l 

Xo oriente onde o sol innunda do brilhantismo fascjnador 
uma natureza gigantesca, r0flcctin<lo-sc nos topos altaneiros de 
an·ojadas serranias, esfolhand0-se pelas frondes copàdas de im
mcnsas florestas e p.elas aguas profnndas de rios oceanicos; no 
oriento onde tudo se antolhava tão magcstoso, tão grande que a 
alma humana buscando um Doos para adorai· nos aitares symbo
lisou nas fórmas de seus idolos o univei·so inteiro tudo que a cer
cava arrebatando-lhe o enthnsiasmo e proclamou tolhida, deslum
brada que Deus e1'{(, tudo, que t1iclo era Deos ;,no oriente toda essa 
grandeza contrnstnva com a pouquidade do se1· racional, toda c-s
sa pompa cingia á emoldurar uma ,caricatura - o homem, á cu
ja fronte só não chegarão os raios d'essa lnz profusa, que por to
da a parte se denama cm torrentes de vida e de explendor 1 ( 1rlúi
to bem, rmâto bem.) 

Mas, o oriente é o berço da civilisnção, a infancia da humani
dade: o progresso que transpondo o Himalaya, abrindo as tendas 
guerreiras nas chapadas da Pcrsia, brandindo a espada conquis
tadora nos desertos da Asia Central, cbegára ao Libano e se lan
çára da rhonicia ás aguas do Meditcnaueo, como tentando fugir 
á cncrva�ão do clima oriental e quebrar o jugo do mátc•i·ialismo, 
aportou nas margens encantadas de uma t<'rra desconhecida, que 
scintillava entre as vagas do mar como uma est1:ella na tella dos 
firmamentos. 

Na Grecia, a cstructu.ra do solo artisticamente cinzelada, as 
condições da natureza physica, a indole das raças adventícias 
combinada com os instinctos dos abol'ig-�nes tudo concorreu, im
pulso humano o tendencia natural, para que o espírito abrisse o 
vôo que arrastára oppresso através da longa noite <lo oriente e so 
!'enhoreasse do espaço. que povoou mais tardo com as harmonias 
Jc seus hymnos, que illuminou com as luzes de seu genio. (lllui-
10 bem, muito bem. ) 

Na Grecia, porém, como em Roma a instrucção era o apana
_;io exclusivo de poucos, algumas frontes apenas sobresahião ao 
nivel do abatimento gerpl; no emtanto, a admiração que arreba
tarão as maravilhas da arte atheniense, o enthusiasmo que infun
d�a os cantos sonorosos dos poetas laureados nos jogos olympicos, 
.s impressões que deixavam de si as palavras eloquentes <los ora

res da praça publica, a emulação que acccndia o triumpho es-



o 

hcpiloso dos ,·cncctlorcs uos certamcus do talento. tudo isso agi
tava vivamente os espíritos. que contemplavão quo immensa ra
diação de glo1·ia desfere a intclligcncia o como um poema do. Ho
mero on de Yirgilio, uma oração de Dcmosthenes on de C1cero 
vale bem a espada de Themistoclcs oú de Sipü1o, os tl'opl1óos de 
Salamina ou de Zama. (Applu1usos.) 

Salve! Grccia, ninho deflores embalado nas vagas harmoni_o
sa-s do mar l'lltilante. como o céo que o rcflecte; quem remontan
do pela co1Tcntc dos tempos até a antiguidade longiqna e ctnvan
<lo a fronte sobre essa pagina da historia, que 13xplcndesse rever
berando as galas de tua magnificencia pódc sopita1· os cstos de 
um cnthusiasmo caloroso e não sanda1·-te eterna ainda sobre um 
tumulo <lc tantos seculos, sempre de pó na memoria da posteri
<lade. quando de teus ma1·mores uão resta senão a poeira que o 
Yeuto rnvolve uo tablado mudo o closerto de teus triumphos? ! 
Foi ahi que o cspirit0 humano qnehrou as cadeias do materialis• 
mo que o suffocava, e como o Prometheu de tuas legendas arre
batou aos céos o fogo sagrado, CSS('1, astro - o pensamento, que 
in·adia essa luz - a ideia; foi ahi que a intolligencia forjaudo 
uln seph'o nas iuspirnçõcs candentes <lo talento, compondo um 
diadt->ma com as perolas que o genio fazia chover sobre teu seio, 
csc:ilou o tluono da praça publica e como se não bastasse reinar 
na ten·a sobre os poYos, subio tamuem ao Olympo e no lado dos 
deuses dobrou ante si ::t. fé e as homenagens das multidões l ( Ap
plattsos prolongados. ) 

A. iJade media é um chaos; o mundo romano desabou dcbai
:to do diluvio <los barbaros, o tl.!1·0110 dos Cezarcs foi <lcspellaçado 
JJelas espadas dos homens do norte ; a noite cahio sobro a terrn, 
depois <lo triamplio o;s conquistadores· se assentarão em cima dos 
despojos fatigados de depredações, o aspecto das rui:ias incutia
lhes um como confrang·imcnto de t'emo1·so, uma consternação os
tatica, foi então que o christianismo surgindo <las solidões, nas 
quacs :ie refugiára imprimio os primeiros movimentos de vida so
cial e <lc o:·g·anisaç:lo polilica nas multidões heterog·encas dos 
vcucedorcs. 

O cdto que a G1·ecia e ap6s clla Roma votou ás lett1·as não ti
nha aras nas alco,·as sombrias do caste.Ho roqueiro; a aristocracia 
media-se pelo tumulo <los antepassados ou pela lança quo 
se elll'istava cm combate; apenas nas Bellas silenciosas dos 
mosteiros, abrigados aos tropeis das lutas cruentas nos reconca-· 
vos dos vales ou nas quebradas <las serras, a lampada <le estudo 
crepitava junto aos Yelhos alfarrabios <la litteratura pagã, como 
velando em nome da ci vilisação na guarda de um thesouro ines
timavel, que a antiguidade ao motrer legára ás geracões futuras:
{ J11fúita bem > 1trnita óent.) 

• 
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Como o fogo atc::ido no 0dificio, qn� devora primeiro lenta e 
silenciot::amcntc as tr�ws que o sustcntâo, apenas lançando á es
pacos um respiro de fumo que logo se dcs\'tweco, po1·ém de subj
to �-cb.;nta em chammas, desatn.-se em labat·cdas e alumia o bori
soutc com os rub1·os rcvorbp1•0s de suas coleras; assim o espi1·ito 
humano atrn,•essou a J\ledia Idade minn11do vag-arosamento o cas
t<'llo fl·ndal e os b:,1stiõcs das l,ostcs 1·eaes, de longo em longe í·o
vrlava-se fugitivo como o mC'tcóroquo mergulha nas sombnis <lo, 
pois de um minuto do cxplenclor, mas, de repcnto aurio seu vôÔ 
anojado na Rt•uasel�nçu. e acordandoa actividade intellectual que 
ja:tia pl'o�tl'ad:i debaixo da ignorancia. suffocadora, ou enrc<latlu. 
rias snhtilczas es('ola:,;ticas, foi pousai· como-eni um tbl'ono no al
to da bazilica de S. Pciho, essa maravilha da fé e da ,li-te dos se
cnlos modernos, como a ag-uia quirital na copula do Capitolio, 
aqtu•lle uionntlll\tHo do poder o do org·ulho <lo mundo romauo. 
( .A pplausos. ) 

A Ht>uu!-ecnça abre a era cont<:mporauea; constitnidas forte
mente as ;i;oeicdac.lc:5 depois da eboliç,lo custosa <la IJac.lc Media, 
org-anisados os po\'os em rirandes e poderosa� cstructuras :o,ociaes. -
Na a vez da individualidade human:1. até então escl'ava da lei 
l,istorica que pre.si<lia as ÍOl'inações políticas, de procurar attingir 
com a expansão gradual de suas fo1·ça!3 a atlitl1<lc sobC'rana, quo 
a civilisaçáo lhe àssig·nalava cm seus grnndiosos prospectos. 

O primeiro esfo1·ço foi sublime: uma. legião de gcnios tomou 
lug_;\r na liça uind,1 jutie:ida com os 4estroços das al'tnaduras feu
Jaes e d<' noYo como nos seculos de Pericies e de Augusto a poe
sia afiniJu seu� caut0i'.1 harnioniOi'.10S, a pintura colorio suas telas 
Üúslnmb1·adoras, a escultura cinzelou suas estatuas, petl'ificaçõcs 
a�sombrosas do modelo liuinano, as scicncia::1 C!pancarào as tre
vas das snpcrntiçõe:;, tinalmcule a intellig-cncia tomou o aiadema 
rutilante da litternttira o cornan<lo-se com ellr disse ao mundo 
fascinado - sou cu o conquistadot· <lo futuro. (Jlitito bem, muito
bem,.) 

Os acontecimentos que agitarão a scena <lo X V e XYI secu
los gernrão <lc si um homem que personificou um-grande princi
pio: a l1br1·cla.Je de consciencia encarnon se cm Luthcro e a fo .. 
gucira hcrctica e l'ebclde do \Vittemberg alumiou como uma au-
1'ora auspic1oi'.la a snblime re\'O!ta do espil'ilo humano, que sacu
dia os grilhões do êlog-matismo servil, como Espat·tacu� ns cadeias· 
do e-sera .,o nas montanhas hetoicas da Campania. 

LuthC'rO fraçou com a luz rovoluciona1·ia J'essa fogurira uma 
kgcnda na bandeira que desfraldou para o combate, uma legen
da oue é um axioma da civilisacào bodie1;na, uma lei da ,·ida in� 
tensa dos povos modernos, a aspiração de todas as almas, a ten
denéia de todas a;; forças .;0ci,lt!t1, o ideal d'c."3f5e prng1·es�o 1 q110;
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• nos ancbata vc1'l1g-1uosarneutc o pcnsanh:1tto e o corpo nos {de.,
graphos e nas cstrn<las de frrro - a i,rntrncçào univc1·sal, a esco
la parn todos.

Heagindo contra aqucllc ferrenho dt'spotésmo autorit:rno. que
coagira Ualilco a l'Cncg-ar <la verdade astronomica, Abcllar<lo da
,·e.dado pLilo::;ophica. André Vcsllle <la \ic>l'<ladc anatomica, ,João
Hus e Jl't·on_ymo- de Pn)g·ua a r:onfossar ·1in1l:i entre as cbam
mas <lo auto de fé a Yertlude cvaugdit;a, o frad·e insurgido com
prchcn<leu que esse despotismo úXc?·cido �obre a c;o11sciencia se
apoia"ª na ignorancia das multidões o que para abatei-o vencido
era mister abrir os olhos <la int'3lligcncia aos povos e fa:ter ponsar
uo es1iirilo dos Lo meus um raio da luz fecunda da scieueia. ( J'/1úi
to bem, nurito bem.)

Comprchcndendo assim, Luthcro proclarnou este priur.ipio,
que foi formulado pela ciYilisaç-ão como al'lig-o funclamcutal de
scn prog·rnmma - o <'Sta<lo <l<'ve a iustrncção a todos e:; seus su
b<litos; esse axioma foi o gl'ito de uma revolução pacifica, porém
radical, que sem fazer l'llinas senão dos erros. iuccndios senão
<las tradições despoticas, <las velhas cadeias da l1berda<le humana,
sem fazer com moções senão para despertar os p0\'0s que dormem
quando tudo se move e trabalha ua lal'ga vida dos tempos que
correm, vai conduzindo a humaui<la<le pc!a estrndr1 de seus mais
glorioeos e fecundos ti-iumphos. (11J.uito bem, 1múto bern.)

Com effeito, a universalisação do eusino, a instrucção popu
lar está no espit·ito dos sqeulos modernos, ó uma <las mais fortes
tC'ndenci:is de suas indoles varia�. pot·óm �armonicas dentro das
leis goraes ás yuaes obedece a civilisação contcmporanca-; se os
antigos se agrnpavào confiaclos, recolhidos. mudos dr cxpectaçao
cm torno dos templos para ouvirem dos labios inspirados dus py
toui:;as, sobre cujas tl'ipodcs d1ovia o fogo invisível das revela
ções pag-.:s os oraculos cios futuros destinos, hoje é em volta da
escola, d'csse tabemaculo grandioso da luz iucffavcl, d-a luz su
blime do cspirito, que os povos se vão cong1·egaudo, porque co
rncção a cômprcLendcr que a palavra do p1·ofossor traçando ideias

• na íntelligcueia duelil do uma gc1·ação infoute csc1·eve o decl'cto
da grandeza ou dccadeucia da human-idudo <lo porYir. (ilfuito·
be11l, 11mito bem.)

:Krw me d mo!':l!'l'Í 1'�hHlando t'I instn1cçiio que ministt-avào
cm suas áula:'> os sc<.:ulu:; A\ 1, À \'11 e X\'111, não de\'O dilatar
demais &s raia;5 d'c:;la eouforc1Jc1a; 110 cmtanto é p:'eciso uot.H·
que o pri \'ilcg-io, csi::a rcstricç,io estrng-n<lora e injuriosa do esti
mulo e do morceim<.!nto. formava a base <la escola: privilegio no�5
<lisci pulos que sa!Jião Jas clar;ses aristoeraticus, p1·i ,ilcgio uos
mesfrcs escolhidos exclusivamente nas fileiras do clero, das or
ckus morwsticas, nus ccLa;; somhrins onclc os filhos de Loyola
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npn·n1li,10 os tot'tnosos C')l·cdos da cas11istic1 nos livros de :Maria
na, de Molina e de Escobai· ..• 

A_ instrncção puLlica era a mystificação secreta ( 11m!t? bem, 
1nuito bem;) a 0scola nflo procUl'ava tanto 1llustrar o espmto C?
mo disciplinal' a vontade. arrochando n'clla os élos de uma cadeia 
magnetica, que so fazia m0nrlazmente pa1:tit· de um braço da cruz 
do Calva1·io, po!·ém q11e na realirlacle movia-se docil nas mãos do 
estado dr.spotico ou da theocrncia intolernnte ! ( Applmt,SOS p1·0-
lrmgados.) 

No emtanto, s0nhorrs, d'essas mesmas !'$COias, máo grndo os 
mestres e o rigo1· das disciplinas sahir:10 os philosophos, os p�e
tas, os reformadores.do X\ II e X'i'I!I s0cnlos, DN1cal'tos e Leib
nitz, Rnssine e Oornaille. Ronsscan e Voltaire. nlolicro o l\Iontes
qnieu, a Encyclopedia qne foi o horisonte da intrllig·cnci� nó 
qual condensarão-se ns coloras do direito e da liberdade para H'em 
desabar n'cssa tempestade tr<'mcncla cujos estrondos e cujas ful
gnraçõ�s solcmnil),uão o nascimento do scculo XIX. (J1foito bem, 
m1.úto bem.. ) 

E' qne a historia tem leis mo implacavcis como ns que diL·i
g-cm a ordem rnot·a 1 e a ordem physica ; é q nc a logica dos aco:1-
tccimcntos. as dcd ucçõcs do prog1·esso são irrcsistiveis, ora ope
rào lenta e invi�ivclrncntc eomo o calol' no mnndo vegetal, ora 
snb:das e e�tr<'pitoc;as como o Yapor que arrasta, a cl('cti•icidado 
que fulmina; ó qu.c as sociedades tio hão de approxim:u-se elo 
ideal <la ci vilisaç,10, careci ão de batedores q nc lhos n piai na!':sem o 
caminho e cJlc,s s11l'girão, porrp1e as g·ran<les necessidades sociaes 
assim como os grande;; principios se personific:1o na s0ena histo
rica ao v<'rbo poclero;;o do progresso, qnc é a gravitação da huma
nidade pnl'a a. força infinita qne a crnon. (1J1u,ito bem, mAito bem. ( 

Estude-se o <'spil'ito da civili�ac:fio, os intnitos que a estimulão, 
as aspirações que a aniJrn1o. indagno-sc qnal a attitu<lc qua deve 
assumir o homem do S('c:1lo, a individualidade lcgataria do tra
balho e dos thcso111·0s elas g,'lrnçõcs pn$saclas o conclnit·-sc-ha, que 
a instrncç:10 é uma lci ob1·igatoria dos tempos, uma neccs.sidad.e 
no grno cio d0scnvolvimento a que tern ottingido a personalidade 
l111mana, uma imposiç,'io da vida actnal e que persisti1• ignorante 
no sccnlo das luzes é sei· cscrn\·o e recusar a :.ilgcma ,í. mão sal
vadora quo a quc1· parti1·� ( ,Jluito bem, m1tito bem.} 

Este scculo tem entre os t1·aços caractc1·isticos de sua origina
lidade uma pronunciada tcndenoin po1·n o individuafümo: as ida
des passadas trabalharão na constitniç.'io das sociedades, fundirão 
o homem a0 estudo para comporem solidamente o to<lo collectivo,
essa obra foi consnmmada, o dolot1oso sac1·ificjo da antonomià in
dividual <l6via cessar e cessou; a civilisação moderna se <'mpcnha
�"1 aperfoiçoar a pe1·sonalidade humana. cm todas as suas relu-
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çqcs, como o at"q•1itecto que depoi:; de ei·guer o cdi6cio s0 api)ii-
ca palientementc om es�ulpi1· os lavorrs 1_1os ma1·mM?S qnc o or
não, uas columnas qnc o sustcnt,lo ( Mnito bem, multo bem.) 

S\3 a p_e1·sonali<lad0 humana é o ohjoeto P"ºPº�to ao trnbalhQ 

apurador do scculo, se o modelo offo1·ce1do ao cinzC'l da ci\·ilisa
�ão é o individuo forte pela culturn hunnonica de sua$ facnltli-1-
dcs, o homem completo pelo exe1·c1cio lal'go e conscic•nte <lo sen$ 
attribntos. a instrncç:1o que desenvolvo a intclligcucia, tprn de
duz as forças que a alma encerra latentes e us põe cm jogo deve 
�cr n pl'eoccnpaçàO mais attenta, a primeira solic1tu<le, o objccti-. 
,·o pt·Ím()iro da fecunda act1vi<lade dos pO\"O!i'.

, Out1·'01·a a igno1·uncia se coaclun:nà com as condições socinc,::, 
podia existir sem acnrreta1· pel'igo aos princ1pios ela ci\·ilisa<'àO; 
as sociedades �e dividilio cm ca:-;tas, nmns q;10 tr;rb,illiinão; ou
tras que com1ntião, os parias, os ilotas, os escravos. os ph·b,•us, 
os servo� não tinhão rniste1· da instrucçao, nadq \'é�líào polit1ca
mento, nad:1 hnmanamonte, os pbil0sophos os compnravão ns ali
mai·ins QUO lavravào os campos j11ugidas ao mesmo t1·abalho, no 
nivel da mesmé\ humilhação; os go,·n<'iros, os Ol'Ístocrntas, os 
pat1·icios. os nobres o!huvão com <lcsdcm parn as lah11tHçõ,�s littc
ra1·ias. pois basta,:a-lhcs a lança e ::i. <'�! ada para cl-cfo,:a cl0 seus 
direitos e a força parn sancç.1O <lo l'stado social cm qu.e v1viüo. 

Hoje não se pódc comprchcndcra socicdnd,, sem a insti·n<'ç.ic: 
os govc1·nos constit11i<los· apoí:10-so na escola como <l'antes no 
templo ou no quartel; as libei·<lad('s consagrndas nns leis se c•o1·
rompcn1 rm uma nthmosp:10ra <l<'ignorancia. com0 no n1· i:1ficcio
na<lo se <l<'compocm os co,·pos organiccs. 1Jfüitobem,muitobem.) 

Um governo democrntico S<'tn a instrncçí'io do povo é c·0mo 
esse monstro de :Nabuco<lonosor, fronte de oui-o lumin0sa, <'X
plnndi<la, pés de barro, vacill:rntcs, cphcmeros; o direito não ;:e 
pó<le eq11ilibrar no seio da Ol'Clem politica quaudo as somoras dn 
ig11ornncia geral o desorienrno, tfm qne cn hir, lamenta veis. que -
das, estrondosas catnstrophcs, 9110 ti\"erào na nntignitlndP um 
symbolo myto1og-ico no drisastrc d'Icaro o no!! tC'mpos modernos
exemplos <lolo1·osos nas ci::pa n tosas dcsgra<:as da- ltero:ca HeF=p:: n La 
e da gloriosa França. (Milito bem. rrmito bem.) 

Se para a oppulcnta vida das socicdndcs do sccnlo é <.:h::im:,do 
o concurso <lo todos os cidadãos, de todos os hom.::n�. se a sobera
nia popula1· é a base <las º01·ganisaçõos politicas, a forç� ir.ui das
fovças sociaes, a fonto do!$ poderes, é preciso que a mu!tidüo que
gov-érnu tenha uma vontadn esclarecida pot· um ospil'Íto rn<:t1·ui
do; nos governos democraticos a instrucção é um pen'hor tia li
bcrda<lc e da c1·dem, para ellcs. escolas cspal hadu� por toda a par
to são como cm um acampamento de exercito scntinrllas posta
das em face elo inimig-o, velão na segnrauça, 1waut0lão t s �orp1·0-
, . 
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sas, previnem , garantem .. ( ,11,út.J b1;,;, , udúto &1.;,n j 
A solução cio problema <lo ensin > 111·,•occupa o ec;pmto dt• to

dos os povo!;, o zelo iwla escola cresce <lia por dia. f,1:.M�c propa
ganda, hastca-sc ba11dcirl-l, luz pa1"1 todos-é o grito qirn pro
i·ompc de toda n pnl'tt', \'ivo. C'lamol'oso imme11c;r1 co1M o lmHlll 
das multídõ,'s famintas cln ,•,•lha lloma prdin<lo p�o á piedade doi-; 
�esarcs. ( Muito bem. 1;iuito bem ) 

A guena contra a ig-n01·a1wia é nm l cruzada santa. ti'm selli 
hcrócs, tein suas phalnng,':-;, se.is f-111aticos, !;1•uc; utopi�tas; 11111i
t:u;<ledicaçôl:.5 s,, hão ,·otado ao 1�11sino com aq111•ll<' anlo1· dos osc•·
tas a11tigos J)('la can::;:l do Cal vario: os governos alm�m maio:; e 
mais largas as po�h!s de SP?I<,; th0 som<H �obr0 a,; �ea1·n<; tia int1•ll1-
gencia, p0rq11c comprchcni,•m qnc poros i11c;t:·111clo,; süo Pº"ºs 
mo1·alisados e qnc a ordem na lnz dos cspirito:; ,ale brm mais do· 
quo a estagnn<;tto nas tl'e\'as ,h c0:\sciiincia. ( lfuito btlil, muito 
bem.) 

N111gu<'m mais receia da d1tfosão do alpha 1wto, ning·:1cm ma1:3 
t;1�a ele revoltosa urna escola qnc se ab:-n para o cnsiuo, uma tri
buna <pie se lcva,1ta para a palavrn did:1tic.1. ,, a qu1•m onsas:-:n 
ainda contrnriar o d11·, ito e o devN d«' t0103 á ?t1<;!1·ncc,io o s�cnlo 
responderia com Galtleo: - no 1•:itanto ,•!las, •n ,vJ 1 _:_ é tão im
possível d0tc1· a terra qLtC gy'°a no <'Spaço com> impe·l1r qne as 
luzes se propaguem pelo povo. ( .. Uu:to bP1;1, mu:to bem.) 

Ontt··ora a gloria dos g;Jr('1·nos consisfia no 11nnv•ro <lc suns 
hostes, mais inad1nrn a na<;,io r1nc mais bai1rnctas C\'.l11hia ao s0l 
das batalhas: hoj� a gloria mais pnra. o mi"!' 'Glll'f'nto <'\'.<:els:> re
side e se pl'Ova nas cstatisticac; do ensino pnl,lico; o h:itnarte C'Hl

raçado faz m�is estl'Ou<lo. a escola po1·cm tcm 1n:1is brilho; a Bni�
sa inerme é mais fraca do que a Hu.-=;sin milital'Íc;ada, mas a ::;uis
sa ir.strnida tem mais noh1·cza do qne a Hnc;,;ia annlphah('ta; o 
canhão dividt• e cnsang·Jcnta. o l:vro congraça o focnn<la, i::i 
a fraternidade é o ideal :los povos as n:.içôcs quo apren
dem tem mais gTandcza do qne os gov1\rnOs ciue se a1•mào. lAp-
plausos.} . . . ..A em n lação pcln mel ho:·p1 do en�rnn pn bhco tl-,\7. acti vo e 
infot g-av<'l o cspirit,1 clns nacionalida<.h�s. tudo quanto concerno 
a esse objü<·!o snpt·t•mo se \·ai e. tu_hndo o p,·ofon<lando, o mestre, 
a escola, o lin:>, o IJlf>tho�o. o c:iscip 110 tndo so rgita \·i,·nm"nto 
pa t, ln 0,1<; cliscussô,•s a q11c a humanidade assiste uttcnta, por
que a causa da instrucção é a causa mesma do seu futuro. 

IIa, senhores, na sociedade, perdida na teia emaranhada da":! 
rclaçõl's civis. obscura nas sombras da grandeias aristocraticns o 
ostentosas. con:un<lida com a mnlti<lão anonyma que trabalha 
duelando polrja d11 vida 011 d,. morto com a fome. uma individua• 
li,hrl,.. pnra 'l cinal nPM i:;Pmpr" o conc0ito publico tem vs homc-
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)lag·cns qne <lisÍ1cn1s.1 no �'!l'ito. qnc. pa,:;:;:i. ig-no:•ada <lc qnasi to-. 
dos pela prnça pnblica-e que não poncas vez•)s cnconti-a, rogTcs
sando :10 lar da farn:ilia o to1·vo. vampiro. da miso1·ia esvoaçando 
alvoroçado ch•pois d11 extinguir·com nm sopro a alegria <la felici
dade dom{\stica; no. cnbrnto essa inc�ividualicladc obscnrn, ig-no
racla, osso lnta<lot· <lo trabalho, N!SO vencido mnitas v,,zcs d,t mi
seria é o sacerdote do. mai:=; grnn<lio"o, ·apostoiado. do scculo, do 
i:;eir Y rl'ei:;sa obi:;c1ni<ladc <lel'l',1ma ln.z. perdi.lo no reg:.1ço <las mul
ti !õ:s scmêl idéas c1n torno de si. scrn pão para a fome de seus fi
lhos distrih11c o r:nsino pela ignornncia de sons disciputos 1 ( Ap
plausos p,·nlongmlos.) 

Fallo do profo,,sot·. da pedn) a.ngnlar ela escola. cl'aq11clh1 � 1te 
pl'ofcro a palavra prophctio:i chs gcraçõ;)S, pois o que a cL·ianta 
aprende o homem or<liqa1·iamcntc rcalii:rn, a sem.ente contem a 
arvore como a cau�a encerra o cff0ito . (Jbúto bem, muito bem) 

Ha dedicações que vivem e passt'io fórn dos g1·andes tablados. 
13ociam;, no isolam 1!nto, nas sombras, qnc valem tanto como os 
ruidosos holóoanstos qno o patri-otismo immola no$ c1mpos de ba
talha entro o estl'Cpito dos hymnos e os cchos da fama: a gloria 
consola a <lõ1·. o entlinsiasmo qne ns ova�õJs pL·ompvem omhalão 
o h�róP. q uc rri.011 1·0 i m mo1·ta 1 !

, A horoici<lacle porem que so. con<l�mr:ia ás trovas, ao esqueci-
monto, qno bl'ill1a longe eh olhar das m 1iltidões, como essas la
zcs inten�as qnc os lllÍneiros clansú1·ão n,) 1,ccinto C$t1•cito das ga
lcrias pl'Ofnndas. porém. a <leclicaqão conformada com o olvido o. 
despt·eso dos proprios que fru�m direota ou indil'ectamente d,1s 
vantagens <lo sacrifiç10, se não foz tanto estrondo, t.em <lo certo . 
mni$ rcaloc, qnanto mais se escondo ás vi$tas dos homens mais se. 
eleva á� bençãos da .consoie•)cia . ( Applausos) 

E' essa a condiç,to do p,ofcssor pl'imano, do quo occnpa. o 
primniro o m:üs modesto lugar 11a hicrnrc.hia do magisterio, o 
mostre d'escola, o pai adoptiv0 da intelligcncia da infancia, o que 
abrindo a porta do templo <las lqzos sc_dci�a. ficaL· nas somb:·as 
q no ella pl'ojecta ! 

Quando o avistardos, sonhOl'CS. atrnves�ando a pr.nç.a publica, 
maltrapilho talvez. tnlv<'z pallido e taciturno pol'qnc pelo nmbral 
da casa clt� sens fillios ,:io passai' a dcsgl'aç:1. quando o avistaL·dcs 
cami1ihnndo npres:;a<lo pa:·n a modesta officinn de sc11s lah,Q1·cs 
onde vai lapidat· os cspfritos do filhos cl'cstranbos, pol'ventura mo
delar as almas <los vo;3so5 filhos, não lhe volteis a face desoobri
vos reverentes, que si o bravo clu patria que <lcl'l'ama o sangue 
parn vingaL· a honrn de sou paiz ó um hcróc, merece hymnos,- o 
mP.strn. d'escola que- debclla a ignorancia para nobilita1· as gera
ções futuras não é um vilão, met·cce o respeito . ( A7Jplcmsos p1·0- · 
rong.arlos.) 

/ 
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U pl'UfcssOl' é eom cffuito a pc<lra angular da cseula; <lao ttl,� 
gisterio instruído o moralisa<lo e a causa <lo ensino p1·ospcrará 
• ;·iosa; 11,lo basta semC'a1·, é mistC't ser attcuto agricultor parn
_ as sementes não avekm e as searas uào se pcrcllo; o mestre

_ •scola, a escola 6 o futul'o. (.:11uito bem, muito bem)
:;a aspiruçüo <le <liffundir o alpLabdo po1· todas as camadas 
·:1cs tem-se discutido o meio de 1.mcami1d1ai· ao ensiuo todos
i;;norirntes; tal é a força conr que :iclneriu á conscicncia hn
:.a a. convicçüo de que a escola é não só um don;1· como um di

:•.o de todos o de cada um. que o cspi1·ito liberal dos temr,os 
_) hesitou cm legitimai· u violonc�a coactiva ao serviço da ius
. ..:ção popn!ar. nao tri >pi<lou em inscrever no dcca10g·o das olni-
_Jcs a ob1·igatoriedadc <lo ensino. 
�ão cntrn de certo uos intuitos da ci'lilisaçà'.o contemporanea 

--trui1· a autoridade do pai de familia, invadir os <lomiuios iuvio
uis <lo la1· <lomcstico e impõr a i·0gra inflcxivd da lei eivi:l onde 
·1· a natureza, quer o i11stincto <lo todas as almas, qner a voz
1ucntc da consauguiuidadcqtrefallo e g·o'tcrnc a 11azão e o amor
patl'ÍO podei· o da materna solicitude; o aff-ecto espontaneo que·

,no os cornçõcs u'cssa sociedade ineffavel da familia é tão po
• oso como a a tti·ação ú'l'Olecul-a1· q uc congi·rga os a tomos para
:mar os coi·pos. essa attração rompe-se, mas clc>spcdaçando-se o-·
,po, aq uellc affcoto violen-ta-sc, ma-s laecl'an<fo -se os coraçães-.
11,ito bem, muito bem)·

Tal é no entanto o afunde p1•opagar a insfrncção, tão legitima 
c1Ll'igatotia se ostenta a escola.que os povos mais ciosos de sírns 
l.!r<lades não cscrnpulisarão, quando o pai de familia persisto 

.i mau ter seus filhos na i,gnorancia, em coagil-o a ertvial-os ao 
strc; violcncia bcucfica. salva<lera coacção I condu:tir um igno-

:,te á escola é ensinar-lhe o caminho da dignidade moral e do· 
_:uro; o seculo d -iz, parodiau<lo a Igreja- uão La sal-vameuto· 
,a da inst1·ucçã·o. 

Ao systcma coactivo· se prefon<l'e substituir um outro, o da 
:suasão: não s-e impõe, seduz-se, não se arrasta, convida-se; 

• .t,sforma-se a escol-a cm um centro attrativo, arregimeuta-se os
_;-.. çõcs das crianças sob a bau<leirn da causa do ensiuo:

O scgTcclo d' esse systcma consiste cm tol'nar a escola sym patbica 
·ria ocas fazcud0-a cal'Ínhosa como a casa materna; em vez da dis-

• �ina ·relo rigoi· que amedronta o afasta, a ordem pela a.mizade
�· g-rnog·rél e rotem; om vez<la aula taciturna·, monotona,· rispi-
1:omo a alcova de um mostcÍlo ua qual-o espírito jovial da in

ncia se estiolava nas sombras humidas de uma estufa, cm vez·
.sonho canegado o minaz do pedagogo. que se afigurava um,

:c: ·1go ás imaginações timoratas dos discípulos, um lar ameno,
"I: ho, encantador, com a akgria a rossumbrar de toda a parto e 



um·i p,1la\ i·a amign, complnce11to infundindo as iniciações d.v rn 
sino com CS!,;e zdo paciente e bon<loi,;o com que a trrnura da tnãi 
de familia i11si11ut1 na inklligc1H;is dos 6l11os os primeiros conse
lho-:: da morul e as bulbnciauLcs inYocacões do Deus da iufancia. 
(Muito bem, muito bem) 

• 

Ura mistel' .. porem. <ll'scobrir quem occnpai i•1 esse posto delica
do do magistcrio, q:wm teria cm si encanto e fol'ça parn tra11sfo1·
m.ir a escola cm la1· domestico e a-iustn1cçào primaria cm carinho
sa PJucaçào <las ii:tcllig,•11cias iufolltis; mlo foi difficil resolvei· o 
probl<'ma, confiou-se a rnfancia ao coraç:10 feminino, a mulher as
sumia o hcrço do onsiu0, foz-sG a mãi do familia da escola. (Mui• 
to bem, muito bem) 

Os 1 .s11ltados fo:·ão prodigiosos: as ci·ianças seduziJas pela na
tnral ternura, pela instinctirn attraçào que cnrnctc1·isa o bello 
sexo. senti.ido uma como afinidade <'lllrc as tcndcncias <lo cora
ç:lo fomi: :110 e os propi·ios i1u:tinctos, revendo ua profosso1·a que
u� instrnia s;ias mâis que as c<lucavão affi.uirão cspontuncas á es
cola. o suas intc-liig. l!..:ias c1dt1,·adas pc'io afogo e solicilu<le das
nwc;t.-as dcsab:·ot:!:avúo r:q,i<làs como as f!on•s do nosso paiz aque
cidas pelos rnios ào :iol <los t l'opic:os. ( 1.1.fuito bem, muito bem) 

A iuflucncia da mulher na ,·iJa. St·ulio1·cs. sua coliaboraçllo 
uos aetos do homem o nos acontecimentos histo,·icos é proemi
ne11 tc. immcnsn, por vrz1·s ostl nsiva e rn:dosa. commummcnte i11-
tlir1'cla e oc<;ulta; 6 pelo coração quo <'lia impeta, 6 na sensibili.: 
<ladc qlle clla übrn; o g1·anue, o decisivo influxo porJm actua so
bre a i11fanc1a. na alma <la crio11ça, que palpita unisona a tl'clla 
como essas harpas do que falia o pol'ta latino, que su;;pcnsas <lo 
duas columnas soa\·;io ;;pmpl'e idc11tic·as as mesmas harmonias, os' 
mesmos rhythmo. ( Muito bem, 11íUitu bem) 

.', criauça prrh'11co á mull1Pi', é um direito que a nntlll'czà 
sancciona e que a sociedade nfio deve prcle1·i1·. e quem po!-;sue a
criança tem o honll'm, a mão que ('mlrnllou o berço coutiuua a di
rigir a ,011t:1<lc, implantaudo os gt·1mcns <las xil'tncit'S on dos \'i
cios ua alma de spns filhos, as mais �:.io arti:::tas dos <l(•stinos<l'd-
lcs. a:- <h·gcucraçõc s �ão rara�, n rrgru é que o horrwm é o fruc:to 
da iafoncia e a 11Jfa11c:ia a tem<'ntc da e<luc.ição materna ou ma
clra�ta, Fã oa traiÇCl<·ira. 

Es--c direito tia mull1e1· sob1·c a crianca <le"e do ser recouhPci
ào no cn�ino publico, o profrssorado p1·imario lhe incumbe por 
preceito nnlnra!: infrlizmcmc porém, si dia t1 m um corn<;ào pura 
amar o iufaute, é ain<la quasi analpliabeta para uâo po<lcr ensinai• 
o d11-cipulo.

Nüo se póde trnbalha1· melhor cm prol da causa da instn1cção
do que instruindo a i;111ll1er; o pdmeil'o mestre é a mãi <lc fami 
lia, o segundo deve ser a profes!'.:orn da escola da iofoncia; parn 



. .. ellas transmittão l11z é mi�c1· que a tenhiio propr1,f, e 's1 tão 
real e profunda é a influencia que exercem sobrn o homem, si tão 
., 1premo impulso imprimem aos acontepimentos, si tanto coHabo
r:io na vida social, que não é mais <lo que a SU[!lma da modesta 
xistcncia dos lares domesticos, cumpre que essa influcnci�, que 
,se impulso e essa col1abo1·ação não scjão da igno1·ancia que 
l'ga e fransvia, po1·em do e-spirito illustra<lo que illumi,na ó 

. rienta. 
A mulher tem concorrido altamente para que as civilisaçõcs 

- · desenvoh·ão na integridade de seus prosnectos: para a civilüa
_ 10 g1·rga de livrne larg-a expansão das faculdades, de enthusias-
10S ártisticos, de arroubam0ntos ousados, her0ica e voluvcl, sen
. rnlista e idealista, concorreu com as g-raças de suas heta:fres, 

m os modelos vivos de suas fo1·mosuras, com o espit·ito sc:nti!
-:utc das filhas de Leshos e de Corintho; para a civilisação roma
'.l rispida o formalista, amante da liberdade e da aristocracia, dó 

·:rcito e da força, da virtude o do vicio, trnbalhou com a seven
tde dos costumes o rn<lcsa do patriotismo republicano, com o
:i.:cmplo do valo1· nos campos de batalha e no& comícios popula-
", com o orgulho· patricio e a bachanal ccsareana; parn a civi

_::ação da Idade J\fodia, enfüixamento de mil teudencias, chaos
mbrio· e ruidoso de- elementos sociacs, politicos, mot·aes, bclli
sa e mystica, pt·ofann-e monastica, democ1·atica e despotica, li

.o e escrava, contradicto1·ia como a luta porfiada de princípios
.:ag-onicos em effervesccncia parn a foL"maçãó dos seculos mo
:-nos, concorreu com ·a variedade indescriptivel dos typos 1:;�n 

;.e se exhibiu, cóní o ardór e o applauso pelas pugnas da caval
_.;'.1, com o antojo das glol'Ías marciaes, com os heroísmos do 
- .amento, ·Ja renuncia ás mundanas alegrias, com os caprichos

coração, com os devotamentos pela liberdade da consciencia
nutonomia dos municípios; assim,_ para que se realise o

-ogramma da civilisaç.ão .modei:ua é preciso que icvante-
- .s a mulher até a escola <la instrncção para que clla alce

u filho até o ideal do seculo das luzes. (Applctitsos prolon'"s.)
Orne-se-lhe o espírito, não com o falso brilho de banalidades lit

::: rias, do fu tcis ouropeis que não prestão seu ão á en tumecer vai· 
·es; comprehendn-se que a g-rnnde, a sublime missão do bello 

::.xo não é raptar.os corações, nem deslumbra1· os olhares nas fes
:: uxuosas de uma noite de baile; olle pôde e devo inadiai· o pres

- 1> da graça e da formosura. em torno -0.e si, deve e póde brilhar 
E .o da humani<la<le como a nebulosct no azul d'esse céo mag·i- -

-- :iixo do qual respirão e se alão as almas harmoniosas dos 
-. s-::-u::s so1J·isos, seus encantos > seus affectos, são us mtlioJJos· 



alegt·ias, as mais pe1·eg-1·inas bellezas, os mais ardentes sentimen
tos da terra; porem o excelso sace1·docio que lbe incumbe <lesem· 
penbar, o commettimento que mais o exalta, que o eleva coroadD 
com n benção dos homens no throno da creacão, é o influxo deci
siYo que exerce nos corações de seus fithos, 1{a alma das ge1·ações 
fnturas, pois, a mãi de familia que educa uma criança ó como um 
a1·tista que esculpe umn cstatua, é quasi como um Deus 
que profere ao elmos o verbo crcado1· de um mundo. ( Ap-
1Jla1.,sos) 

Para a victoria completa da causa do ensino popular muito se 
espera e muito se exige do concurso feminino; que a mulher faça 
propaganda da insti·ucçâo no circulo da familia onde domina pela 
força da sensibilidade, pela magia do amor, quo eleve o magiste
rio primario á altura de uma como maternidade intellectual, que 
solte em fim o brado da cruzada do .seculo, que assim como o mun
do christão se precipitou ao aceno das pias castellãs e <las ousadas 
romeiras em demanda das relíquias do Calvario, o mundo civili
sado se arrojará cm busca ela escola da qual hadc raiar, inundan
do toda a terra, uma luz mais viva e mais fecunda do que a do 
sol, a instrucçiio universal. (Jluito bem, muito bern)

Para a realisação d'csse ideal, cnjos reflexos alumião e al�n
tão a humanidade, como na legenda bíblica a nuvem de fogo es
clarecia o caminho soturno do deserto, todos, absdutamcnte to
dos devemos trabalhar, combatel'; si a religião manda dar a es
·mola ao miseravcl, o seculo manda dar a instrucção ao analpha
beto; si a consciencia amaldiçoa o que recusa a migalha de pão
á fome do necessitado, a iutC'lligencia maldiz o que ncg�
um raio de suas luzes ás trevas do igno1·ante. (llfzúto bern,1nuito
bem}

O egoísmo, essa paixão mesquinhamente coutradictoria co·m a
nntu'!'eza humana, infensa ao instincto da sociabilidade, compres�
�ora das expansões cspontaneas <la vida individual no seio da hu
manidade, dcshonra a alma, avilta o·coração; toda a força tende
n e:x-pandir-se, é uma profanação reter inerte e compressa a intel
ligen.cia, qne é a suprema força do universo. ( JJfoito bem, -muito
bem.

Trabalhar pava a instrucção do povo é concorrei· para a me
lhoria àa propria sorte, é consolidar as bases cm que assenta o es
tado :;ocinl, o lar da familia e o direito da individualidado; a his
toria contempoi·ane:i. demonstra que a prosperidade dos povos ca
minha ele p:i.r com os progressos do ensino, que·a escola é um foco
ele vida e de forç-i parn as nações, que mesmo nq campo de bat�
lha a victori:1 :tUPn�1in " cohrc de louros as baionetas instl'U1-

, 



- 1'1-

clas e volta · a face g·lol'iosa ás espadas het·oicas po1·ém analpha-
betas. 

E' da iniciativa populal', do esforço individual, da associação 
,lo todos, do obulo de cada um, que nossa patria espera o derra
mamento do ensino pot· essas camadas de ignol'ancia, que abafão 
a florescencia do talento brazileil-o tão profos9 nas írontes 1o� fi
lhos dos tropicos, como o humus nas entranhas do solo brnzilell'o, 
( Muito bem, muito bem.) 

Senhores, este secnlo so pócie qualificar o forte entre todos, o 
Alcide, elle atrelou ao carro do sens combates e de �eus trium
phos o vapor o a elecbci<lade; porem, mais pujante io que esses 
agentes herculeos da iudustL·ia, do q uo esses gigantescos escravos 
dos povos ha uma força ao set·viço das sociedades, é:.\ iniciativa 
popular apoiando a imcomparavcl alavanca das associações; a 
antiguidade j,í conhecia esse elemento de poder, manifostava-se 
n'ella na associação elas espadas enfeixadas pela disciplina, o 
ex�l'cito era à força su p1·oma ; porem, assim como <lo raio q uo ful
mina nas tempestades o prog-t·csso oxtrahiu o segredo do tclcgra
pbo e d'ossa fera bravia que a!'!solnva impunemcntç o espaço fez o 
docil estafeta. do pensamento humano, assim tambcm da congre
gação violenta das armas, da disciplina robusta e estragadora das 
pbalangcs a éivilisação contcmporanca extrabin as-formas diYcr
sas da associação, que mais vence, mais fecunda e ga'.lha nas li
des incrncntas do trnbalho do que as hostes nos 1·cconfros san� 
guina1·ios das batalhas. ( Applauso�) 

Essa força tem sido explorada largamente, dia po1· dia revela 
os arcanos da sua intensidade; no commc1·cio, na industria, n:i 
politica, nas lettrns, cm todas as esplloras cm que se exercita a

actividadc hum.aua vai alcançando as victo1·ias, que o vapor tem at
ting·ido nas officin as do trabalho. 

Para a instrucção popular tem concorrido com toda a energia 
de seu esforço collecti vo; as grandes reformas, os mel horamcn tos 
decisivos, quohào renovado a face das sociedades pa1·tem da inicia
tiva do po,vo, do trnLalho associado dos cidadt1os; os governos tem 
a força do poder, mas, carecem ordinariamente tia intuição sinco
r:i das momcntosas ne<:essida<lcs dos tempos, o cgoismodo proprio 
intel'Csse os tolbc, o instincto <la p1·opria conservação os aturde, 
:.iptos para a mantcnça da ordem, tem m.cdo das evoluções do 
progresso. a estabilidade lhes apraz, porque parece o equilibrio, o 
1�ovimento os assusta porque se lhes affigurn a agitação. 

O povo que tudo espora, que tudo attt-ibuc e pede á interven
ção constante da autoridade, que s-0 deixa cegamente conduzir 
P"lo hrnço do govrrno como o navio a n11'rrê das correntes mad-

, 
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J.l has, o povo <pte n,1o vô, nà.o fulla, u�io pensa, não se move senão 
pelos olhos, pela paln\'rn, pela cabeça-e pela acção do poder é uni 
povo pa1•al;ytico, sna existencia vegeta indifforentc e atl'opbiada 
na a pathia í<liotn da mais ignobil <las escravidões, o a vassalamen
to da vontade; a libe1·<la<lc e o pl'Ogl'esso fog·em d'clle, porque a 
libe1·darlc é a fio1· g·loriosa da energia ela vida põlitica e o progres
i:;o é o alargamento <l'cssa vida pelo laborioso e�forço da activi<la
dc social. ( Repetillos apoiculos; 1múto óem) 

Não esperemos nós tudo da intcl'fot·cncia do pod<'r; este paiz 
jovcn,, que sente a onda <lo sangue americano Later-llie nas largas 
vcins e as aspirações vivazes <la mocidade incender-lhe o c>spirito, 
este psiz, que vislumbra no horisonte de seu futuro com o olhar 
lucido à11 uma esperança inextinguível dias de grandeza immor-· 
tal, nãodeYe e não pódc deixar pender essa fronte qne uma fé ar
dente escalda e levanta, inel'tes ess<'s braços qne o viço da jnven
rude alenta e agita e recostar-se <lormente ao seio do g·ovcrno, co
mo o arahc á crcuca enel·va<lorn da fatalidado. 

Si quizermos s�r sinceramente livres, realmente prospcros, ef
fir.azm.ento grnndes, si amamos nossa terra, si anhefamos para. 
clla, pai:a as gerações que nos succederclà n'esse sccnario da Ame
rica um porvir glorioso como a natureza physica de nossa patría, 
cxplendido como o céo que lhe serve de cupnla, fecundo e firmo 
çomo o solo que lhe sc:1·ve de arena, contemos comnosco, com � 
força latente ·que Q isolamento tem estragado, mas gue a união 
aproveita1·á, arregimentemo-nos ao serviço das grandes causas, 
associemo-nos para o successo dos nobres fins, abrncerpo-nos cm. 
nome dos santos princípios.... (.1f1úto bem, 1-nuito bem,.) 

E, senhores, si ba uma causa ve1·dadeii·amente gyandc, fim. 
digno de nossa dcdicaç:10, principio credo1· <lo nosso enthus_iasmo 
é a <liffus,1o do ensino pela ígno1·ancia do povo, a abertura de es
colas, de bibliothecas, de prelccções por todos os recantos ainda 
os mais obscuros da s9ciedade; si ba o�jecto nobre para a associa
<::ão das forças de todos é esse, 6 o da gucl'l'a <lo morte, guerra sem. 
treguas á ignorancia, que pesa sobre o peito do nosso paiz. como 
essa montanha lla lcg·cnda sob1·c o gigante abatido. (Jfiúto bem,, 
muito be11,) 

Concorramos todos, cada um na medida de suas forças pnra 
essa cruzada, cujo brado 6 a patria mesma que o prnfcre; qne o 
governo cumpra seu dever, cumpramos o nosso, ao lado das esco
las que elle decretar c1·ecmos outras, cm concnl'l'encia com os di
nheiro� que ellc vota formemos nm peculio do povo para os filhos 
do povo; todos juntos, fo1·tcs pela associação lutemos contra esse 
rochedo qnc obstrue o cam.inho triumphal de nosso paiz, que as 
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g-c1·ações vindouras foii2es por nossos esforços, grandes por nosso 
devotamento hão de cobrir de bençãos os tumulos do seus pais. 
cujas 1Mmorias a gratidão perpetuará na posteridade. ( Applausos 
1n·otongados. ) 

Senhores, -devo conclufr; a bcnovolencia do vosso acolhimen
to, os "Cstimulos inostimavois dos vossos applausos demazíado mo 
lisongeião; o grande caracter rio-g-raudcnsc tra'd uúo se cm tor
no d'csta tribuna; a memoria do sarúo do Part!tenon hei do con
sc1·va1· indolovel cm meu coração, q ne ama cstrcmeci<lamcntc ics
ta p1·ovincia com todos os enthusiasmos do patriotismo e com to
dos os affcctos da alma. (lJhtito be-m, 1121,ito bem.) 

Grande provincia, immortal povo! Gloria excelsa do mC'u paiz. 
e�h'ella peregrina <l'C's<:a constcllação do ürnzeiro, qnc hl'ilha no 
céo ame:ricano com fulgor tão intenso como bl'illinrrt um dia nos
sa patria gucrída no seio da humanidade e nas png-inas da liisto
ria ! (ApJJlausos.) 

Grnndo província, immortaL povo'. Kinho sublimo d'essa 
:!guia magestosa da gloria, o hel'Oismo militai·; scntinclln deno
dada elos termines do sul, com o peito cm frente ao initfligo da. 
patria, como esses rochedos quC'so crguem ü boirn-ma1·, qucbran
lo as forias das ondas nas arestas de sens granitos, muitas vezes 
flagollados pelas tempestades, porém sempl'C rcsnrgindo firmes. 
,lo pé, imperterritos debaixo das vag·as de&pcdaça�as, das pr()ccl-
Jas vencidas ! ( Appla11sos prolongados.) , 

Grande provincia I quando a histo1·ia quer escrever uma pagi ... 
na de triumpbo, um poema de horoicidado nas plagas sul-ameri
·:rnas molha o estilete na lympha de teu sangue e conta a bravn
:;.. de teus filhos, cujos ossos branqucião os campos de to
i.:as as batalhas, cujos nom�s resplendem, como esh'ellas da im
:...ortalülade, C'm todos ·os trophéos da patria. ( Applausos 1wolon
_ ·,·àos.}

Grnnde província, immortal pov:> l urbanidade attica, cara
c·"r espartano, sincera como a consciencia encrgica da verdade, 
ÍTJ.nca e arrojada como o vôo irresistível do pampeiro pelos plai� 
.... i: intcrminaveis de suas campinas, leal como seus campos sem 

.enhas, snns coxilhas sem dcspenhadcil'Os, snas serras sem cm-
� ..:. !:is, liv1·c C'omo suns brisas, hospital0ira como seu clima, 
·:,l1osa cumo s(rn céo: forte como seu valol', bemdicta como sc11
. iotismo ! ( Applaitsos prolongctdos.)
--alve, Esparta do meu paiz, escudo vivo da honra do minha

- :ria! berço de tantos hel'óes, tumulo de tantos bravos I bom fa-
-ª mãi de tantos filhos illustres , generosa martyr de
�·a dedicação sublimo I po.1· teu passado e por teu futuro, poi:

,
. ' ' 
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teus trinmphos e- po1· tuas l'Csig·nações, pol' tuas glorias e po1· teus: 
martyrios. por tudo quanto és no coração da patt-ia e nos hym· 
nos ela hi:::to1·ia, po1· tndo aintla qnunto mc1·cccs <le mtcnsiclade no 
nffccto <lo tua prole, salve'. com. lag1·imas pol' tuas clõ1·es, com 
alegrias po1' tuas esperanças, com orgulho por tuas grandezas, 
com fé po1· teu po1·vir tel'ás sempre, echo ela alma, um grito do 
saudação nos labios cios bruzilciros e uma benção no amo1· a1·dcn
tc ele teus fillios ! 

( Repeticlos b1·avos. ;J/uito bem, 7ílitito bem. O 01·adOi' descendo 
<la t,,ibwut é sa1tclaclo por esfrepitosas e prolongadas sabxts de pat
'lll(/S e en//msiastlctmiente cumprimenttulo) 



PUA�TASIA 

A FlLlL\ DO C.\l\\T.A% 

A' tar<le Arthn1· avistou Lulucha ua ji111clla com fingida dis4 

racção, ella embebia um olhal' al'<lente no infinito azul do füma
l1Pnto, emquanlo uma mão pequenina e alva b1·incava com uma 
uadcixa loUl'a, que oomo uma flor, flor <la belleza, se embalau
«_·ava sobre afronto, com uma graça inexprimível ... 

Ai, formoso caracol. ondinha loura <lo mais sedoso cacho! ... 
Arthur notou a fixidez d'aquelle olhal' no céo. Em q uc scis

aaria aquelle mimosiuho de carne, ao sol posto, olhando a im
i.1cnsidade 1 

Em que enlevo aquella imaginação borboleta, fascinada esta
r:a cm tal momento tão embebida? 

Horas esquecidas passava a menina recostada á janellinLa. 'l'o
di ·:s os dias a mesma scisma, todos os dias no mesmo enlevo se 
rc rousava ... 

Arthu1· começou a olhar com intercsse aqnelle vultosinho, que 
a:,parccia n'aquella isolada casa. A cmiosidado lhe agtu;ava o 
,pi1·ito e d'.clla talvez, contra a vontade, oyiginou-se lhe il'resis

fr·el attrncção para Lulucba. 
E como não, se era Lulucha o mais angelics diabrete, que 

hos humanos contemplarão?! ... 

* * 

� 

E tardes ap�s tarde5 se s<'guirão, em que Artbur intimamer.: 
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to alvoroçado á lig-nira, á mais lig-cirn appal'ição <lc Lnluclrn, do 
fun,lo cio galpão da :c;alga a bombeava; cm que Lnlucha prcscn
tindo a presença de At't.hue, nc vngo sentimento de vingança, 
com disfal'ce e fingimento contemplava os céos em sua immovel 
posição. 

Qnnnclo ellc apparccia, por mais ruidosos que soassem-lho os 
pa::;sos, clla não voltava o rosto, e quedava se alheia ao mundo 
<lo arredor. 

QnatJto mais t<.!imava Arthur cm se fazct· notal', ml'nOs da'i· 
com cllc fing·ia clla. 

, Aproveitando-se da snà teimosa tl.istracçào, A1-thur contem-
plava e a examinava a g-o:sio: em resultado julgou a um ente adó
ravel digna de faz�r os gostos do mais exigente cpicu1·ista. 

Po1· tcrl'a baquearão os prnt%tos de nào mais olhai· parn n 
mulbe1· com outros olhos que não os da in�iffol'Cnça; contemplou 
Lulucha com os olhos de insaciavcl cobica. 

::,obre clle. tinhão começado a exe1·c�t· buliçosa influencia os 
Slt:l\'issimos con�ornos da gentil pcr1uena; aqucll:i. linda e clcgaú
te pubcscencia COl'oada pelo mais bt·cjeiro rosto, et·a capaz de en
tontccct· e desvairar um santo, quanto mais um pobre pcccador ! 

Por mais front<'il'o que Al'lhut· se colloc?ssc, e déssc intencio
nal fixiJci ao o!hat· qúc lhe cravava, brilhante de todos os seus 
sccl'Ctos desejos, não se dignava a m.cnina olhar para elle: no seu 
ponto azul do céo se submergia, concc<leodó-lhe apenas a mais 
t;alma indiffercnea. 

Artliur it·rita�·.i-sc, mns o que fazer� 
Pct·sistia nos sous proposito!':. Era a menina ápparncer e olle 

da frente não arredar pé. 
Depois de demorada persistencia. estàva q11'asi dcsnnima<lo, 

quando h'Ul'(H'ehentleo sobre elle de soslaio um olhar dos que sabià 
lancat· Lulucba ...• 

Í1oi o phillro da coragem '}Ue co1·t·éo-lhe nas veias. 
Lulucha já mal se podia conter no proposito fo1·ma<lo; por uui 

h-im <1uobrnva meio a meio o seu prnjccto.
Uma vez vendo a romantica posição e at' do tl'isteza que assu

mira Arthur, sol'l'io: esse sorriso ellc o recebco como uma p1·omes:. 
sa de cspP1·.rnça, 

A' turdc quando o moço a fitava com expressão do al'l'ebatado 
amor sorrio d.e novo: sem limite foi a esperança de Arthut·. 

Toda a noite m'io pôde dormir: rcvolvco-sc na cama como 
n'um leito de espinhos: c}Je era um aucciar de amor, do mais 
dou<lo amor. 

N'um mar de dernneios debateo-se e lutou com fcbl'il anceio, 
até qne a luz da manhã i.atr()duzindo-'Sepela vidraça, de olhos ar
regalados topou-o embrulhado no lençol. 

/ 
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fndo por u·m sorriso de Lulucha, diàbrctc cuja cintura folgb.� 
ivre apertada por minhas niãos; cujo rostinho como uma pi-
branca petulante dava gaHas de comer-se . 

.-\ suprema graça personificou-se em ·um momento de inspira
: e Deus illuminou com um raio de belleza a-fronte de Lulu
. Depois veio Sata,n e lhe beijou os labios, sobre elle esfrolou-

bregerit:e como uma sentinella da seducçào.e expandio-sc o 
. :io e o diabolico na formosa creança, anjo, dcmonio q ne a tcn
-"' sonhou. 

• �·orno suster Arthur os assomos de sua na'tureza ardente, M
;:a de amor e goso, no momento em que as suas adormecidas
!es acordão?

.. seguinte <lia, elle pnra ag1·adar a menina envergou um fato 
"=' .;�a. Era domingo, e não l1avi:1 g-ado na charqueada; e cousa 

"Íonal durante a safra: tirava-se bem apuradinha umas 2 
::: Je descanço. 

O ,elhô ,João Barcellós convidou Arthur para um mate, e o 
• se bem que pouéo apreciado1•, aceitou, só para enti·ar em

do <!apataz.
_ ·:i. s�la de comida que accumulava as funcções tambem de re
• -:s visitas, estava Lulucha com a cuia do mate e a chaleirà· 
�reii·o. Era ella a servente. 
rthur teve um alegrão d'esses de subfr ao setimo céo. 
m �ingelo vestido branco ·que uão occultava nenhum dos en
s ..:e seu voluvel corpo, que deixava patente todas as suaves 

l'.�S de seu po1•te gracioso lhe descabia COffi negligencia di• 

menina com o mais cerrado rosto que pôde amarrotar, fez 
!'tezia ao visitante que lhe estendeo a mão: uulucha dei

no ar. 
- Máo. Que singular l Oi-a festeja-me, óra�me ti-ata com tân

r ' ... Em que lhe desagradaria eu?
ma�c que lhe offcrecia não era acompanhado sequer de um

• quando lhe entregava a cuia, olhava para alguma parte se
ta,a para o lado o rosto, cousa de que entretido convor
bre assurnptos de serviço, não dava fé ,João Ilarcellos . 
.do a da1· uma ordem no terreiro, deixou o capataz os dois 

e:. 

! aprovc1toú o ensejo de perguntar ú mcníntt b motivo
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do seu dosag·rado, a razão do tratal-o com tão máo modo: « pdr 
acaso lh'eu offenderia? ... » 

- O senhor?! ..• fez ella com espanto; não me podia of,
fender. 

- Mas então ...
, - Com sua licença, já volto. E dando-lhe as costas ganhou 
o quarto.

Quando de volta o velho fronteava a porta, ella surgio na
sala. 

Ainda matearão mais meia hora durante a qual Arthur todo 
macambusio não ousou palavra p1·oferir mais. 

As horas de emburrar chegadas, fo1uJo-sc os dois para o varal 
assistir a emburração. 

Lulucha fitando os céos pôz-sc da jauclla a gargantear uma 
modinha; o por muito tempo sua voz como uma harmonia ange
lica soou nos ouvidos de Arthur. 

- E crei�o em sorrisos de mulher ! ...
- E' preciso despir-me do todo o escrupuio e tomar audacia

e muita au<lacia. Só assim algnma cousa conseguirei d'esta e�
tra vagan to crea tura. 

D'ahi a dois dia5 fazia do dito feito. 
A boquinha da noite estava Lulucha na janellinha pensativa, 

mas as devéras pensativa. 
Cosendo-se com a parede A.rt'hur foi indo até agal'l'al-a de sor

presa; dar-lhe um beijo foi n'um improvieo. De subito desperta 
uma bofetada, foi a decisiva e prompta resposta de Lulucba. 

Um estalosinho e um hui, bem chorado ott'vio-sc, e após si
lencio ... 

Cara a cara os dois. ficarão; ella afogueada de raiva, com os 
olhos chammejantes o crispados os labios, elle atrevido. 

- );"ão suppunha em um ente tão formoso, tanta maldade.
- Ora. senhor Arthur, diga-me: o senhor está perdendo à

ve· ô':!l�.;1? 
- Por felicidade nunca a tive, minha senhora.
- ?\uuca? ! ! e a menina foz um gesto de admiração.
- Dem. estou vendo ago1·a, que nunca...
- Agora?! oh! ainda não! .•.
A menina rio-se, d'um riso inexprimivcl.
Arthur aproveitando-se do ensejo apoderou-se da sua mão cs

c1uerda e prcndeo-a. 
- Ai ! largue-me ...
- Eu? Quem depois <lc ter agarrado uma joiasinha tal, a

largará 'l Eu não ! 
A ?1Cnina debat('o·sc em vão por sol-tar-se. Desfransio o rosto 

e ameigou a voz. 
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Ar-thm beijava com soffreg.uidão a mãosinha alva, 
- Me lat·g·ue, implorava com doçura.
- Em que estava você pensando quando eu cheguei? Tão só-

:1ha que a encontt·ei e tão de noite 1 ••• 
- Não quem convct·su, solte-me ...
- Não posso...
- Ül'a voscê pode. Olhe qne está me pisando! ..•
- Voscê prometto? ..•
-O que?
- Me. dar uma entl'evista logo, quando o seu pai estiver dor-

,ndo ? .. 
- Eu-! Está doudo. Ainda não perdi o juizo.
- Mas as vezes é tão boin ...
-Não posso�
- Porque-?
- E mci.t pai?·
- Está dormindo. Voscê me ahl'C a janclla e eu entro para

:wersarmos juntos. 
- Ora, não q nero ; me seHo .... 
-- Promette? 
- Não posso. Me largue.
- Promette? Não custa nada: as 11 hot·as o vellrn 0stá d9r-

:1do e voscê·me abre a janella.
- Lulucha I g1·itou o capataz na sala.
- :\le solte; 0 papai eshí me chamando.
- Prometle?
-Não.
-Então não lhe largo. P1'omette �
-- Sim, sim! me solt�.
-Lulucha !
- Já vou, papai. E sahio a menina correndo para a sala.
A's horas marcadas debalde Arthur esperou que .a janellinb·a
a:.irisso para dar-lhe entrada: vinhão apontando as barras do 
r elle ainda se constH·vava no seu ponto de espera. 
Furioso recolheo-se, e não pregou olho; todo o dia esteve de 

o humor, m::11 tolerando o serviço e intcirnment-0 ont\'('gue aos
• planos .
• \· tarde vio Lulucha. A travessa crianca com o mais zombe

rosto desde quo se despt'itara com elic pela primeira vez o 
ou 

.Ao gesto do viudicta que lhe atirou, ella sacudio os hombt·os, 
meo-lhe a loura cabelloira ;. bailarão-lhe como ebrios os olhos 

:anhos no leito côr de leite, e desabrochou com um sonoro es·. 
nos labios ªEinhndo�, o moxoxo petulanto. 
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No rosto encantador se refractou. e cxpandio-se após.nm;t nn,.. 

... cm. do sublimp chjste.. 
· · 

Af3 somb1·as da noite comoçavão a levantar-se como bandos-ne
gros do aves em busca do calmoso ninho, e os crepusculos da. 
ta1·de pairavão no ar. 

Junto á cerca de maricá, com o ouvido attento e olha1·-perfu-. 
rando as sombrns, cspl'eitava Al'thur a casa do éapataz. De re
pente chamou-lhe a attenção um leve bulício do passos no quin:

tal: 6spiou - era Lulucha. A menina caminhou até junto á cet·
ca que serve de limite enti·c as duas charqueadas, e um ruiçlo_co
mo de um cochicho chegou a orelha attenta do caixeiro. 

Arthur, immovol, estava sem pinga de sangue. O que quel'ia 
significar aquillo, o que pode1·ia ser l Correspondcl'ia-se Lulucha 
com alguem? Oh I que andava mouro na co�ta 1... 

Durou minutos o cochicho; depois sentio se o andar ligeiro 
da menina e o ruido dos vestidos nas franças do capim. 

Arthur despertou se e mexeu-se; ao frontear ella com elle, 
salvon d'um salto o maricá e prendou-a nos braços. 

A menina soltou um g1·ito de susto e debateu-s.e sem se poder 
desenvencilhar; inuteis erão os esforços. A sua respiração fogo
sa queimava as faces de Art.hur, roçando muitas vezes na luta o 
rosto formosíssimo nos labios do rapaz. 

- E' escusado, não se desprende. Onde foi você? Com quem.
cstere fallando ago1·inba lá no fundo? Heim? Com quem foi? 

Seu Arthur, me largue ... Olhe que ahi vem meu pai. 
Com quem conversava você. 
Com ninguem, não seja gira; me solte. 
Está bem se1·vida; não me embaça nã<í. Não lhe largo 

emquanto não promettcr ..• 
- O que?
- Que hoje não ha de fazer como da ou trn vez q no me dei-

xou até de madrugada á espera, e nada � ... 
- Assim se curão tolos, disse com singeleza.
- Eu soo tolo 1 .•.. Já lhe digo quem é experto. Esta noite

hei de ir ao sei. quarto .•. scn}io, você está em meu poder e sei o 
que devo fazer. 

- 11e largue então.
- Mas você me ha de esperar e as 11 horas abre a janell,

�ara eu ent.r�r. 
- Ah ! isso não r
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...... Oh! isso 1:;Ím I YMê é-quem me ha de abl'i1·, senão ..... 
E disse uma palavra no ouvido de Lulncba. 
- A menina ameigou-se e ostentou �nos resistencia.
- Não vá contar asneiras a, meu pai, fa&o é-invenção sua .

. - Sim, invenção? 1 ••• Ora, não me falte com o promettido. 
Cuidado 1 

Estava a cla1·ear o dia e o moço ainda mettido lá dentro. Em
fim as 4 horns da madrugada abtio-se a janellinha e por ella sa
�io Arthur de casa do capataz. _ 

O moço vmha pallido. Encostado a um mofrão do galpãÓ s� 
conservou até que meia hora depois saltou pela janellinha outro 
vulto que se perdeu nas sombras. 

Era Carlos Gonçalves, tambom caixeiro, mas da charqueada 
visinha. 

Lulucha não faltava ao promet.tido: ás 11 horas abrio a janel
linha e deu entrada ao amoroso moço. O velho capataz estendido 
n'uma cama de vento ao lado da janella dormia a bom roncar. 

Arth,ur saltou: estava no quarto de João Barcellos. 
Lulucha com cautella fechou a janellinha com o cad oado e 

guardou a chave: ·ficarão ás escuras. 
O velho dormia a bom roncar estendido na cama. 
A,rthur. pei:deu de vista a menina. 
- Lulucha? gritou baixinho.
- V. á di7;ondo o que D)e quer?
Pela dil:f-cção Arthur encontrou-a:
- Dar-te u.m beijo, i;neu bemzinho; e com um abraço enla

<:-:-u-a pela cintura. 
Ella torceu o corpo e ligeira como uma veadinha escapulio-se

• e. Estavão em frente a uma porta que fechou-se na cara do 
infefü aman(e, e sonot:a i.:etumbou pela casa a risadinha de Lu
-cl.a. 

Um raio que l,he. cahisse. aos pés não. o immobilisaria tanto 
:no de sorpresa e 1:aiva 6.cou. ello esta.telado ali ante o insolito 

rocedimcnto da tl'avcssa croat.Qr·a. 
Como o leão na jaula, o caixeiro o, Quarto passeou, furioso 

_l"eredando aos cantos atraz d.e uma brecha por onde sahir. 
nmente forcejou para abrir a porta p..or onde Lulucha desap:-' 
�..era; quiz forçar a janella e não pôde; só com g·rau<le bal'U ... 
3 IDOYCria. . 



- .28-

.João Bal'Cellos mexeu-se na cama, A1·thu1· assentou-se n'um, 
bahú e pôz se a meditai·. 

O que fazei· 1 Acol'(lar o velho? Poior. Metter hom.bros á ja
nella e ir-se embora.? &. o estrondo que fazia ?· 

Resolveu esperar; e põz-.se do ouvido a escuta-. 
De repente ouvio sumido e quasi inaudtvel cochicho no visi

nhe qn:wto e depois doce e ha1·môniosa escah iu.finda de-suspiros ... 
De pulg·a na orelha, A1-thut·, espel'On immovel; e emquauto. 

elle compi·imia a ancia<la respi1·ação, o velho capataz no melhor-
do somno roncava a bom do1·mir,. 

E assim se passarão boms. 
Q:.iando no auge do desespet!-0, o infeliz amante estava,se re-. 

sol vendo a fazer uma estralada. a brio-se a discreta portinha C·

Lulucha apparccen. Al'th111· a clla se ar1·emessou fulvo do raiva, 
mas ante a boca <l'um revolwer recuou d·ez passos e encostou-se
na parede: a menina parecia disposta a se fazer respeitar. 

Sem opposição ella abrio a janella 13 apontou a rua á Arthur;_ 
Elle cabisbaixo galgou d'um st1lto o terreiro. 

A janollinha. se fechon. 
E o velho capataz continuava a roncar no melhor d·o sornno ao, 

tom de uma escala harmoniosa de suspiros e gemidos. 

Quando á lu1. brilhante d'um sol tle Dezembro Lulucha em 
Arthur fitou o olhar, impiedosa lhe esborrachou nas ventas uma 
gargalhada assassina, que sonora echoou, fresca e argentina, co
mo o salto d'uma cascata de jardim ; e no rosto petulante se re .... 
fractou com um donaire diabolico, uma onda de travessura em 
que os olhos negros e vi,•idos da menina fnzilavão. ·. Ao sopro da viração desabou e sobre os hombros se espraiou a.
onuhlnta cabelleira d'ouro de Lulucha ... 

• De Lulucha, anjo-dernonio, que a tentaçã0 sonhou; feiticeira.
crcatura pequenina e loura. 

V1CTOR VALPIRIO, 

Pelotas - 1873. 



RECITATIVO A DUO 

ELL� 

Mulher, já basta; teu desdem me mat.:1, 
Quebra, desata - desse encanto a lnz, 
Se tens uns olhos a brilhar com fogo, 
·Se tens um fogo - que fatal seduz.

t::LLA 

Bu já vos disse que sois hometn - basta, 
Que uma aura casta bafejais mentida, 
Bu nao vos creio; vós amor nilo tendes, 
Porém se o tendes - não vos prende á. vida. 

ELLE 

Quo mais te posso divinal feitura, 
' 

·Que esta alma pura - derramar· te aos pés;
Anjo, ou demonio, tentaçao malclicta,
Mulher bemdita, dize tu o que és?,

ELLA 

Mulher, eu te:1bo virginal meu seio 
Nos homens leio - da traicao o inferno, 
Não quero amal-os; têm véneno n'alma, 
Mostrando calma- n'um sorriso eterno. 

ELLE 

Porque me negas teu an1or, se acaso 
Vês que me abraso, - e teu amor desvias? 
Porque zombando ele um soffrer infindo 
Respondes rindo - com palavras frias 'l
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ELLA 

Não sei : os homens tem fallaz carin.'ho 
Gesto ma·nsinho - ·que fatal seduz; 
Não creio n'e11es, que a tllulher cobiçào 
E a enfeitiçã.o ;_ coro ·dourada luz. 

t�LLE E ELLÀ 

Amor é vida. que no labio entornà 
De uma aurot·a morna - sedt1.ctc,ra uúcçüô, 
Sorrisos, beijos dão relevo aos sonhos 
Brandos, risonhos, - que passando vão. 

':r,LLE 

tia, goscmos : um ao outro unidos.··. 

Rosto fingido - teu sorriso cng·ana.-. \ 

EtLE 

Tens sobre os olhos uma luz que esmaga ..• 

ELL.\ 

E' falsa a ·vaga, - que dos teus emanas.�� .. 

ELLE J:: ELLÀ 

Pois que na vida de fing·ir cançado.s 
De braços dados - para. a tumpa iremos+ 

' 
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Jfojc·és:;e laço, que bos pr<lnde fL·morte 
-Nao·nos importe;- de prazer'cantemos !

----

CABILA 

CANTO 1 

10 céo se êhfa1;ruséou e negros mantos 
Ao ar ct>lmarão ; • 

'Oalma de morte, horrores mil 'presagos, 
Àugürios tantos ., 

Sob1·c a face da'terra se c·statnparão !
, Gemides vagos; 
Abafa4os, p_or vezes das montanhas

Soltava o mu·ndo, 
'Como estertor <ftle foge das cütranhas 

De abysmo fundo ! 
Na.·savana 'a mudez - a. mais con1pleta !

Crê-se que dorme! 
Nem un;i búlir da 1•ama sempre inquieta 
. Que agora forme • 
Na funeraria scet1a um só 'CóutrB.ste !

Nem mesmo o gTito 
Do volatil <lue ·pavido ·se affüstc !

Em tudo escrii)to 
Um vaticinio escuro, em tudo a morte 1 

Avulta o poi'te 
Uma ·nuvem de trevas no horisonte, 

E pouco e pouco 
Faz ouvir sobI·e a-varzea e sobi·e o monte 

Som cavo e rouco. 
Yai o bu'icão crescendo! e mil scentelhas 

No qtiadro horl'endo 
Como assa11hadas víboras vermelhas 

Vai de:;prendendo ! ..• 
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De subito: - um terrível estampido 
Jorros de chammas, 

No espaço fero pandemonio erguido! 
· V iren tes ramas,

Arvores seculares, grossos troncos, 
Roêhedos broncos, 

Choupanas, a.nimaes, tudo d'envolta 
Rolanào em terra 1 

O pampeiro passava! E na aza solta 
Que a morte encerra, 

Faz do orbe uma orgia desenvolta 1 

VII 

Como alado centauro, os dois amigos, 
O crioulo e o corsel assoberbava.o 

O fero temporal! 
Dois abysmos, ali : - 'O céo e a terra ! 
E Maluúgo voando sobre as ondas 

Do irnmenso capinzal ! 

As clinas soltas aos tufões sem freio, 
La vai. como a flecha despedida 

• Dos arcos g·uara:::1is 1
La vai ! E sem temer da morte a sanha 
Yinga barreira;) mil aos doidos fachos 

De..sinistros..iuzis ! 

Liberdade, tu que és a gemma fina 
Eterna fulgurando bella e pura 

Na c'rôa do Senhor; 
P'ra o homem és a estré11a que mais brilha, 
Sublime.aspirnçao. divinos sonhos 

De immaculado amor. 

'I'u que alentas os povos abatidos 
Ao pezo do infürtunio, tu que os ergues 

Aos raios de teu sol ; 
Tu fazes que Gabila e o con:panheiro 
Procurem, vencedores da tormenta, 

O teu grato arrebol ! 

Como alado alado centauro, os d�is amig·os, 
. O crioulo e o corsel assoberbavão 

O fero temporal 1 
Dois abvsmos ali: - o céo e a terra l 
E Malungo ,·oando sobre as ondas 

Do immenso capinzal ! 

fü:\1 DO CAKTO I 

•
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NA FLORESTA 

E1's-me sosinho em meio da floresta. 
Uma brisa suave agita as folhas 
Das·Jl,rvores silvestres, que s� entranção, 
Abração-se nos ares como a!:rngas. 
Ouve-se ao lõnge ·o canto merencorio 
Das meigas pombas juritys que gemem. 
Vozes confusas, rnsçientP.s, passão ... 
Passilo nas azas dos favonios btandos. 
Serão suspir0s de existencia-enferma? 
Serao gemidos d'algum ser errante'? 
As folhas seccas que no cb.M se alastrão 
Agitão-se rangendo. As aves mesmas 
Presas de susto, levantando o vôo, 
Vae temerosas se embrenhar ao longe. 
Um silencio de morte ag·ora incute 
NM sei que vaos temores que horrorisão. 
Estes cedros gigantes, que parecem, 
Quaes Encelados, escalar as nuvens, 
E.nsombrao-me o semblante de tristeza,.

Tristezajndefini vel. 

i\111s n'esta solidão, sem ter um ccho 
Das festas mun<lanaes, apraz-1!!.U.vj_da. 
Se o peito se entumece de saudade, 
Funda saudade dos passados tempos ; 
Se busco cm sonhos remontar-me ainda 
A' vida descuidosa d'outras eras, 
Aqui na solidão repouso a fronte 
S'>b a ramagem da figueira annos�, 
Verde, copada, no silencio envolta. 
Não ha quem ouse perturbar-me o somno. 
As ag·uas do regato passão mudas ..• 
Só muito ao longe meigas pombas g·emem. 

' 

Aqui, minh'alma, despirás as sombras, 
Que te rodelo ; dcstendendo as azas, 
Transporás os abvsmos do infinito 
Bella, fulgente dãs eternas luzes 1 
Banhando-te no brilho das estrellas, 
Irás um dja repousar tranq:iilla 
No seio indecifravel de mysterios 
Do Creador dos mundos ! 

.. 

, 

DA'!>IASCENo VrnmA. 

, ' 
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CIIRO�IC! 

i':>tt?'IÍ<>. - No. dia 30 teve lugar o Hiº sal'á.o liHcrario.db P-a11-
thcnon. 

Occupou a tribuna das prelecções o distincto consocio Sr .. Dr. 
Bello, que brilhantemente discorreo sobre -A inst1·ucr�o e o se
,1do. 

O auditorio, pvcso. á, palav.ra ftuente e concisa do intelligente 
orador, parecia absorto com.o qnc ouvindo uma d'essas l1arm�:mias, 
que nos arl'Ouba a. alma .í regiões ignotas. 

E' que o orador follava.-nos ao CC'raçàO, e as suas frases,tão 
clicias de verdade, t:10 arrebatado1·as nos elcctrisavão n'aquella. 
torrenciosa eloquencia, semelhante á caudalosa cascata que ao. 
saltar sobre os rochedos espalha Gambiantes· luzes no chrystalljno, 
de suas gotas. 

Aquelles que como nós aprcciao as intelligencias que se afa
não na officina do trabalho. terã.o sempre a expressão anjmadora. 
para quem, como o D1·. BeHo, caceta tão brilhante carreira, o. 
âe quem muito. se póde esperar. 

Os applausos que S. S. obteve n'essa- noite, deve guardai• 
em seu coração como prova sincera de a i>reço ao seu talento e il--
lustraÇão, o como uma laui:ea imma�cessivel que só póde co11-
quistar o ve1·dadeiro merito. 

Nós, com toda a. effusão d'alma, saudamos o distincto conso
cio, almejando-lhe sempre virentcs palmas na luta das idéas. 

Além da prelecção conconerão para abrilhanta11 o saráo as, 
Exm. •• Sr.•• DD. Maria Luiza Gomes, Maria José Menezes e Pa
tricia Lim.a, que por mais de uma vez nos derão o prazer de ouvii:
suas vozes argentinas em lindissimas cavntinas. 

A Exma. Sra.. D. 1Iaria Emilia Figueiredo e o Si:. 
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6ertum executarão brilhantemente, ao piano forte, uma b�lla 
composição. 

A Exma. SL·a. D. Felisberta Lima recitou uma mimosa 
poesia do inditoso poeta Castro Alves, o St-. Damasceno Vieira 
J.cu uma poesia de sua lavra e o St·. Reis poz remate ao festim to
cando uma linda peça ao piano. 

Seria conveniente que as commissões dos saráos buscassem 
todos os meios ao seu alcance p«ra haver silencio no salão no mo
mento em qy� alguma pessoa estiver occupando a attenção do au
ditorio; pois além de ser improprio o rumor n'essa occasião, pri
vão aque1les qne só '\ràO ali apreoiar a parte litternria e lyrica 
do saráo de satisfazer esse desejo. 

Sociedades litterarias.-Installou-sc na cidade do Rio Grande 
uma sociedade litteraria com o titulo -Litte1·a1·ia Rio-Granden
se e outra na capital do. Parnn� sob o nome de Ch0 Littera1·io 
Co1·itybano .... ambas se dedicão ao cultivo das lettrns. 

g' sempre com satisfação que npplaudimos essas novas iosti
:nicões, porque cremos que cllas são um bem para o paiz. 

E é sem duvida digna de apreço a mocidade que, em vez de 
·speL·diçar o temp.8 em diversões futeis, busca illustrar o espírito
e cooperar para que mais se propague a instrucção popular entro
i!ÓS, . 

Quem no esfreito ambito de seu gabinete, no momento em 
·.ue repousa dos labores quotidianos, afana-se no desenvolvimen
:o de seu espírito; quem trabalha cm proLda causa da instrucção
je se\1s conterraneos, é sempre dígno de homenagem.

0 Parthenon, pois, sauda as suas novas co-irmãs e deseja-lhes 
tm prospei:o futu·i:o na sua sacrosanta missão. 

Olferta. - A cidade do Itú rccebeo umá importante offerta do 
_:opriet.ari? e redac;:tor do jornal «Novo l\lundo» o patriotico SL·,
. C. Rodrigues. 

Este disfa1cto publicista dotou aquella cidade corµ o material 
cessario para uma bibliotbeêa popular e para uma aula nas me
ores �ondicões, sendo ambas utilisadas sem a mínima contl'ibui

.:J dos conêorrentcs; offcrecendo cem exemplaL·es de seu jorn�l 
:a a manutenção de um professor, que accumule o.· cargo de b1-
�thccal'io. 
Xão temos palavras com que possamos louva1'aO-SL·. Rodri� 

- s pela sua impol'tantissima offerta
Oxalá que aquelles a quem a sorte tem favorecido buscassem

.,ar tão grandioso exemplo.
E' tempo da iniciativa particular erguer-se e h'azer cada u1n

:a pedra para o grande edifi.cio do futuro.
� tempo de arrancar tantos cidadãos das garras do obscuran ... 
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tis:110 e contribuir para que um dia se tornem utcis ao seu paiz. e.
preparar a nova geração para gue mais tarde o horr.u?m ,livre venha· 
substituir a maquinl1a· brnta de agora .• · 

E sem a luz<la instl'llcção nada se adquire.· 
Sem ella o espírito tateia automatioamentc sem acção,. e sem·, 

prestigio algum, e o homem torna-se ma'quina ignorante, .movida 
apenas no cii·cuito material. 

Quando todos se convencerem d'csta vel'dade e trabalharem em 
prol da instrucçào popular, então. como já dissemos, o Brazil terá 
um l11ga1· eminente na vanguarda das nações. 

Aulas noctu1·1ias.-E' justo que ag·ora fallemos sobre as aulas 
nocturnas d'esta cidade. 

O Parthenon, buscando po1· todos os meios, corresponder aos 
fins a que se p1·opoz, installou, cm Setembro do a1::10 anterior,. 

uma aula nocturna ele primeiras lettras. 
A a.ula começon a funccionar com quinze alnmnos.e hoje esse· 

1mme1·0 subio a trinta e dous, sendo a sua frcquencia a mais sa
tisfaria. 

Consta qtrc a aula noctnrna regida gratuitamente pelo presti
moso cidadão José Gonçalves de Albu puerq u� Junior e subven
cionada pelo não menos prestimoso cidadão José Martins de Lima, 
tem corres·ponàido mui condignamente á espectativa publica; 
tomando-se dignos de encomios os dois senhores de que fallarnos 
pelo seu patriotismo e dedicáção a tão.santa causa. 

Esta aula funcciona trez vezes por-semana, sendo a frequcn� 
eia de vinte a vinte e cinco alumnos. 

Cu.npre que o publico não seja indiffcrento a estas ÍJstituições, 
e que tenha semp1·e cm lembrança: -Se o indigente maltrapilho 
que implora de porta ·cm porta os sobejos das lautas mesas dos 
mimosos da fortuna. e que na charneca escura tiritando qc frio e 
fome é digno de compaixão, não menos digno d'ella é o ignoran
te que vi\·e na obscuridade sem luz e sem pão para o espirito. 

Theatro. - Estamos outra vez sem companhia dl·amatica; a 
que SI) achava aqui pouco favorecida, não podia supporta1· o gr_an
de dispend10 a que estava sujeita; assim vio-se obrigada a abando
nar a capital. 

Pobrn theatro ! ... parece que a maldição de Deus �e pers?
gue ... não ba quem te alente, quem se jnte-resse por t1, cami
nhas outi·a vez para a insuppot·tavel modorra . 

. E é de lamentar que assiro seja; o theatro, a escola do povo 
tem jus a melhor sorte, é digno de outt-o cuidado; mas o qu·e fa
zel·? hoje é o trapcrsio, é a senbol'ita no seu amestrado corsel, e o 
touro na arena, que fazem as delicias da população; deixal-os, são 
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«rntermittencias passageiras: um dia virá que o thoatro os ha de 
supplantar. 

Qt�ando o indiffer�ntismo dcsapparecc1· e olharmos com mais 
attenção para o nosso futuro, então a arte dramatica recobrará 
seus foros hoje tão abatidos. 

:l'!iese. -Na proxima sessão do Parthenon discufü-se-ha a 
these : A reUgião tem coope·raào para ó desenvolvirrnento do espiri
ta liuma-no? - cujo parnce� está confiado ao intelligcnte socio 
Vasco de Araujo e Silva. 

Cremos que a discussão s0rá animada e que tomará parte n'ella 
aquelles socios que se dedicão com afan ao estudo. 

Carta. -Apresentam0s aos leitores a interessante carta que 
dirigio a um de nossos consocios o illustrado litterato J. d.e Alen
car, já por ser ella lisongeira á « Revista do Parthenon ». e por 
tratar do nosso sympathico e intellígente Iriéma, tão conhecru.o 
entre nós pelas suas brilhantes producções lrtterarias. Eil-a: 

Illm. Sr. -Recebi os qnatro•volumes da collecção da interes
sante «Revista do Parthenou », que Y. S me fez o favor de re
metter. 

« Antes de tudo cumpre-me ag1·aqecer tão precioso mimo, 
e pedia a V. S. de servir de interprete ao meu reconhecimento 
para com os collaboradorcs da «Revista>> que fizerão o favor de· 
occu,par-se de meus escl'iptos; e especialmente para com o dis
tincto e illustrado l1·iéma. 

« Ignorava quo ao tempo das embuscadas que me fazião uns 
moços ... convertidos em instl'umcntos de um rabula ... houvesse 
na heroica e generosa provincia do Rio Grande, um escriptor de 
grande merito e nobres sentimentos que espontaneamente tomou 
a si vingar os foros de nossa nacionalidade litterai-ia, ferida por 
paixões inconfessaveis. 

« Foi sómente agora que percorreado as paginas da « Revis
ta do Parthenon » tive o prazer de ler as palavras animadoras de 
Iriéma, a quem já conhecia por um bcllo volume de poesias inti
tulado J1·omelias, e a quem não me dirijo poss0almente por igno-
1·ar seu nome. 

« Por ultimo rogo a V. S. sirva-se incumbir n'esta cõrte a al
guem de receber-alguns volumes de obras minhas que destino a 
hibliotheca do Parthenon. 

« Com estima e consideracão. De V. S. etc. etc. -José ·de
Alencar. -Cõrte 12 de JaneirÔ de 1875. » 

" 

,Ao distincto A ppolliuario Porto Alegre os nossos em boras pelo 
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merecido conceito que de S. S. faz a mais "legitima glol'ia 1ilte'i'a�..: 
ria brazileira. 

Ret1·ato. -A «Revista» ·aprésenta hoje o 'retrato do illusfre 
litterato Dr. Magalhães; em b'reve sahirá·a biog1-apbia do mesqio, 
que consta nos acha1·-f!e ao cuidado ·do nosso.consocio José Ber
nardino dos Santos; por essa razão é de e-sperar que breve tere
mos um ti·abalho dign9 de apreço,, e que assim ·o illnstrc poeta 
-conquiste. -mais uma palma pa-ra a sua florente corôa de glo-rias-. 

• 

, , 

A·. Torn . 
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r·o C ·an le { Carlos t:ugrnio Fonlana.
" '1' ( OIP�arin .lo�i; da Fo11scl'a Tones. 

Pelúla,; - .loa,p1i111 de Fig11r11·t>tlo. J>,·r<'im. 
'frinmpho - .lo:io LPite PNrira da Cunlia. 
Hi,) P.mlo - .\!auoel Hilteiro i!e \ndr,11le e ::-:ih;1. 
Cachoeira - Frall•'i�ro (;oinc� Porto. 
Encrui:ilhada - Jost FPrrei:·a da Siln Porto. 
::;a11ta .\faria - Franklin Flore1; Ribriro ti" l'Jr\,•lho. 
Pas,;p l<"unrlo - Antonio Pcr,•íra Prc:-teg l,u111nr··e�. 
S. Borja - Albino·Pen·ira Pinlo.
8. Leopoldo - JlpJi:o- Fernan,les ela Fonsel'� Azar 1lntJ1
8. J,,ronvmo - .\nlonio .lnac1ni111 ,la Co�la Corr\1 Junior.
8anto ,\ i1lonio - .\fa1101·l .Jo,-,, ;\laría ,los 'a.uto�.
A ll'�rr.ts,- João lil'tlro Cuni11)1a. · 
S. Gabriel - Frantisco de Paula �enna llanclv,.
lta11n,· - Luiz Mathi:1� 'leiwir:i. 
'l'a11u,in - Lniz C:rndido Vd!o,o. 
Cacapa,·a - Pcdi·o Ho,lri�11(', :-;0-,1'•,. 
H. --�t•pí· -· Isidro Corr,\1 Pinto.
K Jo;io tio Monte :Í:f'"l'ú - .lo-..;, .\lal'ia tb< \t, ""·
f-; •• João Ba-11tista dt• ('a111arprnm - l'atricio Yi,•1ra Hodricur:i .
.!aguarão - Luiz 1la Cunlu l:artlrl. �
Crnz -,\lta - Frall(:is,·o Canloso de Can-.tllio.
Untl(u,1yana - Firmo '-'ra.rt'S Lcans. 
'l'orr,\s - :i\lajor lúsé ') l.co loro .l\un!'s de Olircira.
füo de Janeiro - Eduardo P,il:1ssim Guiule. 
Coru111bil - Pctlro .\ntonio da Silrn Horta Filho.

E�t., ui-:n�TA sahirá u111,1 vrz p11r m<'z. coutendo 18 pagina� e uma 
''l'�1 u1·a 
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